
sãopaulo Quaissãoos200 li-
vrosmaisrelevantesparaen-
tender o Brasil? Para buscar
uma resposta a essa pergun-
ta,motivadapelobicentená-
rioda independência, surgiu
oprojeto200anos,200 livros.
Depoisdeumtrabalholon-

goeminucioso,amparadoem
uma série de critérios, a As-

sociação Portugal Brasil 200
anos, a Folha e o Projeto Re-
pública (núcleo de pesquisa
da Universidade Federal de
MinasGerais-UFMG)conclu-
íram uma lista de 200 obras,
divulgadanesta edição.
A relação se baseia em su-

gestões enviadasporhistori-
adores, sociólogos, antropó-

logos, romancistas, econo-
mistas, juristas, entreoutros
profissionais—agrandemai-
oriadoBrasil,mastambémal-
guns representantes de Por-
tugal,AngolaeMoçambique.
“QuartodeDespejo”(1960),

deCarolinadeJesus,encabeça
a lista, com omaior número
deindicações.Depois, “Gran-

deSertão:Veredas”(1956),de
Guimarães Rosa, e “A Queda
doCéu”(2015),deDaviKope-
nawa e Bruce Albert, ambos
emsegundo lugar.
O quarto livro mais reco-

mendado é “Raízes do Bra-
sil” (1936), de Sérgio Buar-
que de Holanda. Em quinto,
duas obras, também empa-

tadas: “Casa-Grande & Sen-
zala”(1933),deGilbertoFrey-
re,e“MemóriasPóstumasde
BrásCubas”(1881),deMacha-
dodeAssis
Além de suscitar reflexões

decunhohistóricoesociológi-
co,entreoutras,a iniciativaé
aindaumahomenagemàlín-
guaportuguesa,por issoadi-

“Quarto de Despejo” (1960), de CarolinaMaria de Jesus, é a obramais indicada no projeto 200 anos, 200
livros, que reúne sugestões de 169 intelectuais, entre historiadores, sociólogos, antropólogos e romancistas

vulgaçãonestedia5demaio,
quando se celebra o idioma.
Aideiadeprepararumpro-

jetocomessemotefoidoem-
presário português José Ma-
nuel Diogo, fundador da As-
sociação Portugal Brasil 200
anos. Emdezembro de 2019,
ele iniciou os contatos para
uma parceria com o Projeto
República e, meses mais tar-
de,convidouaFolhaparapar-
ticipar da iniciativa.
Hápoucomaisdeumano,a

comissãoformadapelos três
parceiroscomeçouadiscutir
nomes—todos ligados a ati-
vidades intelectuais— para
compor um conselho cura-
dor, cujas opiniões seriam a
base desta lista. Decidiu-se,
então, formar um painel di-
verso em raça e gênero, que
contemplaria as cinco regi-
õesbrasileiras, alémdos três
países já citados.
Aolongode2021,169conse-

lheirosenviaramsuasindica-
ções, que, enfim,dãoorigem
ao resultadofinal.
“200anos, 200 livros éuma

fotografia, um daguerreóti-
po,umretratoemlombadas,
que ‘explica’ umBrasil diver-
so,global,moderno,quetem
umaconsciênciaexatadoseu
passado, do lugar que hoje
temnomundoedosseusde-
safios futuros”, afirmaDiogo.
Oprojeto é ainda, segundo

oempresário,“umaverdadei-
ra ação de celebração do bi-
centenário da independên-
cia do Brasil, construída por
meiodaarteedacultura,ten-
doexpressão física e virtual”.
Aolongodoseudesenvolvi-

mento, a iniciativa ganhou o
apoio da embaixada de Por-
tugal no Brasil, do instituto
Camões e da Universidade
deCoimbra.
“Comquantoslivrossecon-

taumahistória?Ecomquan-
tas histórias se faz um país?
São livros que dão voz a idei-
as,valores,sentimentosacer-
cadacondiçãodeserbrasilei-
ro.Asnaçõessãoimaginação,
diziaBenedictAnderson,ese
distinguem pelo estilo com
que são imaginadas. Só que
não é fácil imaginar: vai ser
preciso construir uma ima-
ginação quenão repudie sua
própriahistoricidade;vaiser
precisoaproximar-sedoBra-
sil, recolheros traçosdopaís
ede suapopulaçãoparanele
atuar”,comentaahistoriado-
raHeloisaStarling,coordena-
dora do Projeto República e
professora daUFMG.
“Os livros representam o

propósitodeexpordesenhos
eprojetosdeBrasilaomesmo
tempoemqueaguçamnossa
imaginaçãosobreobrasileiro
queumdia fomosoupoderí-
amosser;ousobreobrasilei-
ro que aindaqueremos ser.”
O também historiador Da-

niloAraujoMarques,pesqui-
sador do Projeto República,
teveparticipaçãoefetivanos
200 anos, 200 livros.
“Oprojetotemarelevância

de reunir múltiplos olhares
sobre o Brasil em um painel
contemporâneoe,emmuitos
casos,surpreendente.Montar
retratosdopensamentocomo
esseestãoentreasmissõesdo
jornalismoprofissional”,afir-
ma Sérgio Dávila, diretor de
RedaçãodaFolha.
“Além disso, a iniciativa é

uma demonstração de que
parcerias de veículos da im-
prensa, como a Folha, com
universidadeseempresaspo-
demserbem-sucedidas”,diz.
Como representantes do

jornal, participaram da co-
missão Letícia Carvalho, ge-
rentegeraldemarketing,Ana
PaulaDuarte,analistadepro-
jetos, e Naief Haddad, repór-
ter especial.

Veja a partir da pág. 2
os critérios para a formação da
lista e a relação dos 200 livros

200 anos, 200 livros
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Conheça200 importantes
livros para entender oBrasil

apoio

De cima para baixo, as lombadas de “Quarto de Despejo” (líder em indicações), “Grande Sertão: Veredas” e “A Queda do Céu” (ambos em 2º), “Raízes do Brasil”
(4º), “Casa-grande& Senzala” e “Memórias Póstumas de Brás Cubas” (ambos em 5º), “UmDefeito de Cor” e “Macunaíma” (ambos em 7º) Gabriel Cabral/Folhapress
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2º lugar 20 indicações

Grande Sertão: VeredaS
Guimarães Rosa
1956, Companhia das Letras,
560 págs., ficção, romance

No romance narrado em
primeira pessoa pelo ex-
-jagunço Riobaldo, o autor
mineiro apresenta uma epo-
peia sobre a complexidade
humana e parte de expres-
sões de origem regional
para recriar a linguagem
Quem indicou
ana Luisa escorel, antonio risério, arnaldo
Saraiva, Danilo Santos de Miranda, eduardo
Jardim, Fernanda torres, Heloisa Buarque
de Holanda, Leda Maria Martins, Livia Baião,
Luiz Davidovich, Luiz Fernando Carvalho,
Manuela Carneiro da Cunha, Marilene
Felinto, Mauro Munhoz, Milton Hatoum,
natália Viana, noemi Jaffe, oscar Pilagallo,
rubens Valente, Wander Mello Miranda

A
Adriana Calcanhoto
Cantora e compositora

Adriel Oliveira Criador do perfil
Livros do Drii nas redes sociais

Afonso Borges Jornalista e escritor,
é curador do portal Mondolivro e
colunista do jornal o Globo

Afonso Reis Cabral escritor português,
é autor do romance “o Meu irmão”,
vencedor do Prêmio LeYa em 2014

Alê Santos escritor e roteirista, foi
finalista do prêmio Jabuti em 2020
com “rastros de resistência”

Alejandro Chacoff� escritor, ensaísta
e editor de literatura da piauí

Alessandra Devulsky� advogada,
é autora de “Colorismo” e professora
do programa de mestrado em direito
da universidade de Québec

Aline Pachamama Historiadora
e escritora, é autora de “Guerreiras
- Mulheres indígenas na Cidade,
Mulheres indígenas na aldeia”

Amâncio Jorge de Oliveira
Professor do instituto de relações
internacionais da uSP e vice-
diretor do Museu do ipiranga

Ana Cecília Impellizieri
editora da Bazar do tempo

Ana Cristina Rosa
Jornalista e colunista da Folha

Ana Flavia Magalhães Pinto
Historiadora e professora do
departamento de história da
universidade de Brasília (unB)

Ana Luisa Escorel Designer, editora
e escritora, autora da coletânea de
crônicas “De tudo um Pouco”

Anabela Mota Ribeiro
Jornalista e autora portuguesa,
foi programadora da Feira do Livro
do Porto em 2017, 2018 e 2020

André Botelho Professor da uFrJ,
é presidente da associação nacional
de Pós-graduação e Pesquisa em
Ciências Sociais (anpocs)

Angela Alonso Professora de
sociologia da uSP e colunista da Folha

Angela de Castro Gomes
Professora titular aposentada da uFF
(universidade Federal Fluminese) e
editora da revista estudos Históricos

Antonio Risério antropólogo e
ensaísta, autor de “a utopia Brasileira
e os Movimentos negros”

Armínio Fraga economista
e ex-presidente do Banco Central

Arnaldo Saraiva ensaísta e poeta
português, é professor de literatura
brasileira da universidade do Porto

B
Barbara Bulhosa editora portuguesa,
fundadora da tinta-da-China

Beatriz Milhazes
artista plástica

Bernardo Carvalho
autor de romances, como “o Último
Gozo do Mundo”, e colunista da Folha

Bianca Santana
Jornalista e doutora em ciência da
informação pela uSP, é autora do
livro “Quando me Descobri negra”

Boris Fausto Historiador, é professor
aposentado do departamento de
ciência política da uSP e autor de
livros como “a revolução de 1930”

C
Candido Bracher
Membro do conselho de administração
do itaú unibanco e colunista da Folha

Carlos Eduardo Lins e Silva
Jornalista e professor
de pós-graduação no insper

Carmen Lúcia Antunes Rocha
Ministra do StF

Célia Tupinambá�
Liderança indígena tupinambá,
é cineasta e artista visual

Cida Bento Doutora em
psicologia, é autora de “o Pacto da
Branquitude” e colunista da Folha

Cidinha da Silva escritora e
fundadora do instituto Kuanza, é
autora de “um exu em nova York”

Conceição Evaristo romancista,
contista e poeta, é autora de livros como
“Ponciá Vivêncio” e “olhos d´Água”

Cristovão Tezza romancista e
contista, é autor de “o Filho eterno”
e “a Máquina de Caminhar”

D
Daniel Munduruku
escritor e professor, é autor de “Vozes
ancestrais: Dez Contos indígenas”,
entre dezenas de outros livros

Danilo Santos de Miranda
Sociólogo e diretor do Sesc São Paulo

DelfimNetto
ex-ministro da Fazenda e professor
emérito da Faculdade de economia
e administração da uSP

Denise Mota
Jornalista, blogueira da Folha e autora
do livro “Vizinhos Distantes: Circulação
Cinematográfica no Mercosul”

Djamila Ribeiro
Mestre em filosofia política, coordenadora
da coleção de livros Feminismos
Plurais e colunista da Folha

Djuena Tikuna
Cantora, foi a primeira jornalista indígena
tikuna formada no estado do amazonas

Dodô Azevedo
Jornalista, escritor e blogueiro da Folha

Quem indicou

1º lugar 29 indicações

Quarto de deSpejo
CarolinaMaria de Jesus
1960, Ática, 264 págs., não-ficção, diário

Retrata o dia a dia de uma
mulher negra, catadora de
papel, que vive com seus
filhos emuma favela pau-
listana nos anos 1950.
Quem indicou
ana Cecília impellizieri, ana Cristina rosa,
Cidinha da Silva, Denise Mota, eliana alves
Cruz, erica Peçanha, Flavia rios, Flávio
Moura, isabel Diegues, itamar Vieira Junior,
Jeferson tenório, João Silvério trevisan,
José Vicente, Leda Maria Martins, Lia
Vainer Schucman, Lilia Schwarcz, Luciana
Brito, Marcia Lima, Mário Medeiros,
Michael França, Mirian Cristina dos Santos,
otávio Marques da Costa, Paulo roberto
Pires, Petronio Domingues, reginaldo
Prandi, Silvio almeida, thyago nogueira,
tiago rogero, Wlamyra albuquerque

Talvezomaiormomentodaprosabrasileira, essas ‘memórias’
deummorto sintetizampela refinadapercepçãoficcional

do seu tempo toda a gamadeocultações, ambiguidades e contradições
que faz oBrasil ser oque é, refletidona vida cotidianada culturadominante

CristóvãoTezza, romancista, sobre “Memórias PóstumasdeBrásCubas”, deMachadodeAssis nestapá�gina

Aescritoramineira CarolinaMaria de Jesus, autora de livros como “Quarto
deDespejo”, “Casa deAlvenaria” e “Diário deBitita” Leiamaisnapág. 12

Saiba como foram

definidosos 200 livros
Comissão formada por Folha, Projeto República (UFMG) e Associação Portugal Brasil 200 anos
recebeu indicações de 169 intelectuais, que compuseram o conselho curador do projeto

entenda os verbetes

Colocação nº indicações

título do liVro
Nome do autor ou da autora
ano de publicação no Brasil, editora que
tem o livro no seu catálogo atualmente
(em cerca de 10% dos 200 livros, as obras
não estão no catálogo de nenhuma
editora hoje em dia; aparecerá, então,
a indicação “fora de catálogo”), número
de páginas (esse item não aparecerá
quando o livro está no catálogo de várias
editoras e há, portanto, variação no
número de páginas), categoria (ficção
ou não-ficção), gênero (no caso de
ficção, romance, poesia e novela; no
caso de não-ficção, história, sociologia,
antropologia, jornalismo, entre outros)

Breve apresentação do livro
Quem indicou
nomes dos integrantes do conselho
curador do projeto 200 anos, 200 livros
que sugeriram essa obra como uma das
mais relevantes para entender o Brasil

são paulo Acompanhe o passo a
passo do projeto 200 anos, 200
livros para chegar à lista final de
obras para entender o Brasil.

*
1

Hápoucomaisdeumano,umaco-
missão formadaporprofissionais
da Folha, Projeto República (nú-
cleodepesquisas daUFMG) eAs-
sociaçãoPortugalBrasil 200Anos
iniciou discussões para escolher
um extenso grupo, que formaria
o conselho curador do projeto;

2

Oobjetivoera convidarfigurasde
renome emdiferentes áreas pro-
fissionais, desde que exercessem
algumtipodeatividade intelectu-
al. Tambémfoi contempladauma
variedade de raças e gêneros. Do
ponto de vista geográfico, a co-
missãopriorizoubrasileiros, con-
siderandoas cinco regiõesdopa-
ís,mas tambémforamchamados
conselheirosdePortugal,Moçam-
bique e Angola;

3

Pessoas comcargospolíticosnão
foramconvidadas, comexceçãode
Randolfe Rodrigues, presidente
da Comissão do Bicentenário da
IndependênciadoBrasil doSena-
do Federal;

4

Definidos os curadores, a comis-
são pediu que indicassemaome-
nos três livros importantes para

compreenderoBrasil euma justi-
ficativapara cadaobra—umape-
quenaparte dos conselheiros su-
geriu quatro oumais livros;

5

Ao longode2021, a comissão rece-
beu sugestões de 169 curadores;

6

Apenas livros—deficçãoounão-
ficção— foram contabilizados
para a lista final. Letras de músi-
ca não foram levadas em conta,
a não ser que estivessem publi-
cadas em livro, caso de “Sobrevi-
vendono Inferno”, dosRacionais;

7

Tambémfoi desconsiderada a in-
dicaçãoquandooconselheiro re-
comendouumlivrodasuaprópria
autoria ouque tenha sidoorgani-
zado por ele;

8

Foramexcluídos ainda livros que
não tenham sido publicados em
língua portuguesa;

9

Ao fimdessa primeira emais lon-
gaetapadoprojeto,notérminode
2021,acomissãohaviarecebidodos
curadoressugestõesde366obras;

10

Todosos livrosque receberampe-
lo menos duas indicações entra-
ram na lista final. Mesmo com a
inclusão dessas obras, faltavam
dezenas de sugestões para alcan-
çar ameta de 200 livros;

11

Para a tarefa de avaliar apenas
os livros que receberamumaúni-
ca recomendação, a comissão es-
colheu quatro nomes em feverei-
rodeste ano.WanderMeloMiran-
da, professor emérito da Facul-
dade de Letras da UFMG, e o crí-
tico literário e apresentador do
programa “Arte 1ComTexto”,Ma-
nuel da Costa Pinto, analisaram
as obras de ficção; Heloisa Star-
ling, coordenadora do Projeto
República e professora do depar-
tamento de história da UFMG, e
Naief Haddad, repórter especial
da Folha, avaliaram os livros de
não-ficção;

12

Essas quatro pessoas—que, vale
reforçar, avaliaram apenas os li-
vros comuma indicação—segui-
aram por critérios como: obras
que tenham estabelecido umpa-
drão de reflexão sobre o país;
livros que buscaram um relato
do passado brasileiro e que, de
alguma forma, dialoguem com
o presente; obras que se torna-
ram referência na imaginação
cultural do país;

13

No últimomês de abril, a comis-
sãochegou, enfim,à listafinaldos
200 livros para entender o Brasil,
divulgada nesta edição;

14

No caso dos livros com omesmo
número de indicações, a sequên-
cia obedeceu à ordemalfabética.

----------------------

a Queda do Céu
Davi Kopenawa, Bruce Albert
2015, Companhia das Letras, 768 págs.,
não-ficção, autobiografia, etnografia

Fruto de 30 anos de convivên-
cia do xamãDavi Kopenawa
como etnólogo Bruce Albert,
o livro é um testemunho do
porta-voz dos Yanomami e um
manifesto contra as ações que
oprimemos povos da floresta
Quem indicou
aline Pachamama, Célia tupinambá, Djuena
tikuna, eric novello, Fernanda Diamant,
Graça Graúna, itamar Vieira Junior, Joel
Zito araújo, José Celso Martinez Corrêa,
Lia Vainer Schucman, Lilia Schwarcz, Luiz
eloy terena, Manuela Carneiro da Cunha,
Márcia Kambeba, Mauricio terena, Milton
Hatoum, Moara tupinambá, ricardo
teperman, Sioduhi, thyago nogueira

4º lugar 17 indicações

raízeS do BraSil
Sérgio Buarque deHolanda
1936, Companhia das Letras, 256 págs.,
não-ficção, história, sociologia

Escrito como um longo
ensaio, demonstra, entre
outros aspectos, o peso da
herança colonial no Bra-
sil e como isso dificultou a
consolidação de um ambi-
ente democrático no país
Quem indicou
adriana Calcanhoto, alejandro Chacoff,
amâncio de oliveira, andré Botelho, Danilo
Santos de Miranda, eliane Potiguara, Flavia
rios, Lilia Schwarcz, Lucia Guimarães,
Luiz Davidovich, oscar Pilagallo, Petronio
Domingues, rosiane rodrigues de
almeida, Sérgio abranches, Sérgio
augusto, ubiratan Brasil, Zuenir Ventura

5º lugar 16 indicações

CaSa-Grande
& Senzala
Gilberto Freyre
1933, Global, 728 págs.,
não-ficção, sociologia

Lançado em 1933, o livro cau-
sou grande impacto ao colo-
car como central a questão
damistura de raças e de cul-
turas para investigar a com-
posição do povo brasileiro
Quem indicou
adriana Calcanhoto, alessandra
Devulsky, amâncio de oliveira, angela
alonso, antonio risério, Danilo Santos
de Miranda, João Silvério trevisan,
Lucia Guimarães, Luiz Davidovich, Luiza
trajano, Petronio Domingues, ronaldo
Fraga, rosa Weber, Silvio almeida,
ubiratan Brasil, Zuenir Ventura

----------------------

MeMóriaS póStuMaS
de BráS CuBaS
Machado de Assis
1881, Várias editoras, ficção, romance

Narrado emprimeira pes-
soa por umdefunto autor,
apresenta um retrato irô-
nico da elite carioca do
Segundo Reinado
Quem indicou
afonso reis Cabral, alejandro Chacoff,
ana Luisa escorel, angela alonso, Barbara
Bulhosa, Cristovão tezza, Danilo Santos
de Miranda, Fernanda torres, Flávio
Moura, Jeferson tenório, Luiz Davidovich,
noemi Jaffe, oscar Pilagallo, ruy Castro,
Sérgio rodrigues, Silviano Santiago

7º lugar 15 indicações

uM defeito de Cor
AnaMaria Gonçalves
2006, record, 952 págs., ficção, romance

Acompanha a travessia de
Kehinde, umamulher negra e
idosa, pela África e pelo Bra-
sil. Embusca do filho per-
dido há décadas, ela narra a
história de sua vida,marcada
por escravidão e violência.
Quem indicou
ana Cristina rosa, Bianca Santana, erica
Peçanha, GoG, isabel Diegues, isabel
Lucas, Leda Maria Martins, Luiz Fernando
Carvalho, Marcia Lima, Maria Mazarello
rodrigues, natália Viana, noemi Jaffe,
tiago rogero, Zélia Duncan, Zezé Motta

Acervo UH - 18.nov.1960/Folhapress
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‘Queda do Céu’ e ‘Grande Sertão’ em 2º luGar
O livro de Davi Kopenawa (foto) e Bruce Albert recebeu 20 indicações,
assim como o romance de Guimarães Rosa; leia sobre eles na pág. 2
Adriana Duarte/ISA

independência, 200 200 anos, 200 livros

4 Quinta-Feira, 5 De Maio De 2022

----------------------

maCunaíma
Mário de Andrade
1928, Várias editoras, Ficção, romance

A rapsódia experimental conta
a história deMacunaíma,
“o herói semnenhum cará-
ter”, cuja saga émarcada pela
busca domuiraquitã, talismã
dado por sua companheira
e posteriormente perdido.
Quem indicou
ana Luisa escorel, Bernardo Carvalho,
Candido Bracher, Danilo Santos de
Miranda, eduardo Jardim, Fernanda
torres, Heloisa Buarque de Holanda,
João Silvério trevisan, Laerte, Maria
Herminia tavares, Milton Hatoum, noemi
Jaffe, Petronio Domingues, rosiane
rodrigues de almeida, Sérgio augusto

----------------------

VidaS SeCaS
Graciliano Ramos
1938, record, 176 págs., ficção, romance

Conta a história de Fabi-
ano, Sinha Vitória, seus dois
filhos e a cachorrinha Baleia.
São retirantes que, emmeio
a um sertãomiserável, bus-
cam constantementemelho-
res condições de vida
Quem indicou
armínio Fraga, Cristovão tezza, Danilo
Santos de Miranda, Denise Mota, Glória
Kalil, João Silvério trevisan, Leda Maria
Martins, Luiz Davidovich, Luiza trajano,
Manuela Carneiro da Cunha, Marcelo
Coelho, Marilene Felinto, Michael França,
Silviano Santiago, Wander Mello Miranda

10º lugar 14 indicações

BraSil:
uma BioGrafia
Lilia Schwarcz, Heloisa Starling
2015, Companhia das Letras,
não-ficção, história

Une relato cronológico,
pesquisas e interpreta-
ções para contarmais de
500 anos de história, com
um fartomaterial visual
Quem indicou
angela de Castro Gomes, Glória Kalil, itamar
Vieira Junior, Janio de Freitas, Livia Baião,
Lucia Guimarães, Luis roberto Barroso,
Maria alice Setúbal, Marina Lima, Milton
Hatoum, Petronio Domingues, randolfe
rodrigues, ronaldo Fraga, ubiratan Brasil

11º lugar 12 indicações

oS SertõeS
Euclides da Cunha
1902, Várias editoras, não-ficção,
História, Jornalismo

Apresenta os registros de
Euclides, jornalista e enge-
nheiro, em sua viagem ao
interior da Bahia para docu-
mentar a Guerra de Canu-
dos. Divide-se em três par-
tes: a terra, o homeme a luta
Quem indicou
antonio risério, eduardo Jardim, evandro
teixeira, Fernanda Diamant, Fernanda
torres, Janio de Freitas, José Celso
Martinez Corrêa, José eduardo agualusa,
Luiz antonio Simas, natalia Pasternak,
Silvio almeida, Walnice nogueira Galvão

12º lugar 10 indicações

o PoVo
BraSileiro
Darcy Ribeiro
1995, Global, 368 págs., não-ficção,
antropologia, Sociologia

Por que o Brasil ainda não deu
certo? Para tentar responder a
essa pergunta, o autor recorre
à antropologia em livro que
investiga a formação étnica e
cultural do povo brasileiro
Quem indicou
adriana Calcanhoto, adriel oliveira,
Beatriz Milhazes, Daniel Munduruku,
Luiz Davidovich, Luiz Fernando Carvalho,
randolfe rodrigues, reginaldo Prandi,
ronaldo Fraga, ubiratan Brasil

13º lugar 9 indicações

oS donoS do Poder
Raymundo Faoro
1958, Companhia das Letras, 832
págs., não-ficção, Ciência Política

Sugere ummergulho no pas-
sado brasileiro para dis-
cutir o patrimonialismo,
refletindo sobre os limi-
tes entre público e privado
Quem indicou
evaldo Cabral de Mello, Janio de Freitas,
José Murilo de Carvalho, Luis roberto
Barroso, Marcelo Coelho, Milton Hatoum,
oscar Vilhena Vieira, otávio Marques
da Costa, randolfe rodrigues

Quem indicou

E
Eduardo Jardim Filósofo e autor
de livros como “eu Sou trezentos -
Mário de andrade, Vida e obra”

Edvaldo Vieira
executivo, é presidente do grupo amil

Eliana Alves Cruz� romancista, autora de
livros como “Água de Barrela” e “Solitária”

Eliane Potiguara
escritora, poeta e ativista, é autora
de “Metade Cara, Metade Máscara”

Eric Novello escritor, roteirista e
tradutor de livros e quadrinhos, é autor
da novela “ninguém nasce Herói”

Erica Peçanha Doutora em
antropologia social pela uSP, é autora
de “Vozes Marginais na Literatura”

Eugénia Melo e Castro
Cantora e compositora portuguesa

Eugenio Bucci Jornalista e
professor da uSP, é colunista do
jornal o estado de S. Paulo

Evaldo Cabral de Mello Historiador,
é autor de livros como “a outra
independência” e “olinda restaurada”

Evandro Teixeira Fotojornalista com
quase 70 anos de atividade, trabalhou
no Jornal do Brasil por 47 anos

F
Fernanda Diamant É uma das
criadoras da editora Fósforo e da livraria
Megafauna; foi curadora da Flip

Fernanda Torres
atriz, escritora e colunista da Folha

Fernando Limongi Cientista
político, é professor titular da uSP

Ferreira Fernandes
Jornalista e escritor português

Flavia Rios Professora de ciências
sociais na uFF (universidade Federal
Fluminese), é uma das organizadoras do
livro “Por um Feminismo afro-Latino-
americano”, com textos de Lélia Gonzalez

Flávio dos Santos Gomes
Historiador e professor da uFrJ, é um
dos organizadores da “enciclopédia
negra: Biografias afro-Brasileiras”

Flávio Moura
editor e um dos fundadores
da todavia; foi curador da Flip

Fred Coelho Pesquisador, ensaísta
e professor do departamento
de Letras da PuC-rio

G
Geovani Martins escritor, é autor
de “o Sol na Cabeça”, livro de contos

Giovana Xavier Historiadora, é
professora da Faculdade de educação
da uFrJ e organizadora do catálogo
“intelectuais negras Visíveis”

Glória Kalil Jornalista,
empresária e consultora de moda

GOG rapper e escritor

Graça Graúna indígena potiguara,
é poeta e crítica literária, autora
de “tessituras da terra”

Guilherme d’Oliveira Martins Jurista
português, é administrador executivo
da Fundação Calouste Gulbenkian

H
Helena Theodoro Professora
da uFrJ e pesquisadora da história
e da cultura afro-brasileiras

Heloisa Buarque de Holanda
escritora e professora de teoria
crítica da cultura na uFrJ

Heloisa Espada Doutora em artes visuais,
é curadora do iMS (instituto Moreira Salles)

Hugo Aguilaniu Diretor-presidente
do instituto Serrapilheira

I
Ignácio de Loyola Brandão
romancista e jornalista, é autor de livros
como “não Verás nenhum País” e “Zero”

Isabel Diegues
Diretora editorial da Cobogó

Isabel Lucas
Jornalista portuguesa, é autora de livros
como “Viagem ao País do Futuro”

Itamar Vieira Junior romancista, é
autor de “torto arado” e colunista da Folha

JeK�
Jaime Lauriano artista visual e curador, é
um dos organizadores do livro “enciclopédia
negra: Biografias afro-Brasileiras”

Janio de Freitas
Jornalista e colunista da Folha

Jeferson Tenório romancista,
é autor de livros como “estela sem
Deus” e “o avesso da Pele”

João Silverio Trevisan escritor,
jornalista e dramaturgo, é autor de
livros como “Devassos no Paraíso”

Joel Zito Araújo Diretor de filmes como
“a negação do Brasil” e “as Filhas do Vento”

José Celso Martinez�Corrêa
Diretor do teatro oficina

José Eduardo Agualusa Jornalista
e escritor angolano, é autor de livros
como “nação Crioula” e “a Sociedade
dos Sonhadores involuntários”

----------------------

o GenoCídio do
neGro BraSileiro
Abdias Nascimento
1978, Perspectiva, 232 págs.,
não-ficção, Sociologia

A fimde desmontar omito da
democracia racial brasileira,
o escritor e ativista denuncia
o racismo insidioso que vio-
lenta as pessoas negras no
país. O texto foi apresentado
em 1977, durante o 2º Festival
de Artes e Culturas Negras que
ocorria emLagos, na Nigéria
Quem indicou
Djamila ribeiro, Flavia rios, Flávio
Gomes, Jaime Lauriano, Jurema
Werneck, Kalaf epalanga, Milton
Hatoum, tiago rogero, Zezé Motta

15º lugar 8 indicações

ViVa o PoVo
BraSileiro
João Ubaldo Ribeiro
1984, Companhia das Letras (selo
alfaguara), 672 págs., Ficção, romance

O romance atravessa séculos
de história do Brasil e apre-
senta uma possibilidade de
constituição da identidade
nacional, articulando diversos
personagens emnúcleos nar-
rativos que têm comopano de
fundo episódios comoCanu-
dos e a Guerra do Paraguai
Quem indicou
Barbara Bulhosa, isabel Diegues, José
eduardo agualusa, Paulo roberto
Pires, rodrigo Lacerda, Sérgio augusto,
Sérgio rodrigues, ubiratan Brasil

16º lugar 7 indicações

ideiaS Para adiar
o fim domundo
Ailton Krenak
2019, Companhia das Letras, 104
págs., não-ficção, ensaio

Propõe uma parábola para os
dias de hoje, articulando refle-
xões sobre a diversidade e a
resistência a fimde frear a
caminhada humana rumo ao
Antropoceno, o desastre soci-
oambiental de nossa era.
Quem indicou
aline Pachamama, Célia tupinambá,
Márcia Kambeba, Mauricio terena,
Sabrina Fidalgo, Samela awiá, Sioduhi

----------------------

triSte fim de
PoliCarPo QuareSma
Lima Barreto
1915, Várias editoras, Ficção, romance

Ambientado no Rio de Janeiro
do final do século 19, conta a
história domajor Policarpo
Quaresma, empenhado de
forma obstinada em valo-
rizar a cultura do país
Quem indicou
Geovani Martins, Leda Maria Martins, Lilia
Schwarcz, Luiz Fernando Carvalho, Marilene
Felinto, tom Farias, Wlamyra albuquerque

----------------------

triSteS tróPiCoS
Claude Lévi-Strauss
1957, Companhia das Letras, 456
págs., não-ficção, antropologia

Condensa as observações do
antropólogo francês sobre as
regiões e os habitantes do Bra-
sil central, entre eles, os povos
índigenas cadiueu, bororo,
nhambiquara e tupi-caraíba
Quem indicou
Fernanda torres, Hugo aguilaniu, João
Silvério trevisan, Manuela Carneiro
da Cunha, Marcos nobre, Marcos
terena, otávio Marques da Costa

19º lugar 6 indicações

CoroneliSmo,
enxada e Voto
Victor Nunes Leal
1949, Companhia das Letras, 368
págs., não-ficção, Ciência Política

O livro, considerado umdos
fundadores damoderna ciên-
cia política no Brasil, analisa
as disputas eleitorais na pri-
meirametade do século 20,
marcadas pelo coronelismo
e pelos “votos de cabresto”
Quem indicou
Carmen Lúcia antunes rocha, Fernando
Limongi, Mário Medeiros, reginaldo
Prandi, rosa Weber, Sérgio abranches

----------------------

Coleção a ditadura
(5 VolumeS)
Elio Gaspari
2016, intrínseca, não-ficção,
Jornalismo, História

Reconstitui e analisa compro-
fundidade as duas décadas
de ditaduramilitar no Brasil
Quem indicou
amancio oliveira, Luis roberto
Barroso, Luiz Davidovich, natália Viana,
randolfe rodrigues, ubiratan Brasil

----------------------

eSCraVidão
(VolumeS 1 e 2)
Laurentino Gomes
2019, Globo Livros, 1.016 págs.,
não-ficção, História

Dois volumes de uma trilogia
em andamento contam a his-
tória da escravidão no Bra-
sil, assunto reconhecido como
“definidor da nossa identi-
dade nacional” pelo autor. Ao
longo de três séculos emmeio,
aportaramno país cerca de 5
milhões de cativos africanos
Quem indicou
edvaldo Vieira, Fernanda torres,
José Vicente, Livia Baião, Michael
França, randolfe rodrigues

----------------------

formação do BraSil
ContemPorâneo
Caio Prado Jr.
1942, Companhia das Letras, 464
págs., não-ficção, História

O autor propõe pensar a his-
toriografia brasileira a par-
tir das relações entre nação
e colônia, apontando desa-
fios que permaneciampre-
sentes no século 20
Quem indicou
Danilo Santos de Miranda, Lucia Guimarães,
Luiz Davidovich, Petronio Domingues,
Silvio almeida, Zuenir Ventura

23º lugar 5 indicações

formação
eConômiCa
do BraSil
Celso Furtado
1959, Companhia das Letras, 616
págs., não-ficção, economia

No intuito de explicar o Bra-
sil para estrangeiros, o autor
produziu uma obra que com-
binamétodo histórico e aná-
lise econômica para investi-
gar os cinco séculos de Brasil
Quem indicou
Luiz Davidovich, Marcos nobre,
Maria Herminia tavares, Michael
França, Sérgio abranches

----------------------

a Hora da eStrela
Clarice Lispector
1977, rocco, 88 págs., Ficção, romance

O escritor fictício Rodrigo S.
M. (a própria Lispector) nos
apresenta a história deMaca-
béa, uma alagoana órfã, vir-
gem e solitária que é levada
ao Rio de Janeiro por sua
tia autoritária emoralista
Quem indicou
Cristovão tezza, Fred Coelho, Marilene
Felinto, Milton Hatoum, noemi Jaffe

25º lugar 4 indicações

o aBoliCioniSmo
JoaquimNabuco
1883, Várias editoras, não-ficção, Panfleto

Lançada antes da aprovação da
Lei Áurea, a obra figura como
umexemplo da campanha
abolicionista no país e ajuda
a compreender o período his-
tórico entre o fimdo Segundo
Reinado e o início da República
Quem indicou
arnaldo Saraiva; José Murilo de Carvalho;
Maria Paula Dallari; oscar Vilhena Vieira

----------------------

formação
da literatura
BraSileira
Antonio Candido
1959, Fora de catálogo, 800
págs., não-ficção, Literatura

Aborda o Arcadismo e o
Romantismo, dois períodos
da história da literatura bra-
sileira considerados decisi-
vos pelo autor para a formação
do sistema literário nacional
Quem indicou
Danilo Santos de Miranda; Flávio
Moura; Guilherme d’oliveira Martins;
Walnice nogueira Galvão

----------------------

a inteGração do
neGro na SoCiedade
de ClaSSeS
Florestan Fernandes
1964, Contracorrente, 1.000
págs., não-ficção, Sociologia

Tanto investiga a questão racial
do Brasil pormeio dos parâ-
metros da sociedade de clas-
ses e da sociologia histórica,
quanto apresenta a emer-
gência e as contribuições dos
movimentos negros no país
Quem indicou
Flavia rios; Marcos nobre; Mário
Medeiros; Silvio almeida

----------------------

metade Cara,
metade máSCara
Eliane Potiguara
2004, Grumin, 164 págs., Ficção,
não-ficção, Poesia, História, ensaio

“É umamensagempara o
mundo”, como ressalta a
sinopse do livro, escrito por
uma autora indígena que fala
sobre relações humanas, iden-
tidade, a condição feminina,
ancestralidade e famílias
Quem indicou
Célia tupinambá; Daniel Munduruku;
Márcia Kambeba; Moara tupinambá

----------------------

olHoS d’áGua
Conceição Evaristo
2014, Pallas, 116 págs., Ficção, Contos

Apresenta, pela perspectiva de
personagens femininas, amisé-
ria e a violência que vitima a
população negra no Brasil
Quem indicou
Dodô azevedo; eliana alves Cruz;
Kalaf epalanga; Lu ain-Zaila

----------------------

Por um feminiSmo
afro-latino-ameriCano
Lélia Gonzalez, Flavia Rios (organi-
zação), Márcia Lima (organização)
2020, Companhia das Letras (selo Zahar),
376 págs., não-ficção, Sociologia

É umpanorama da obra da
filósofa, antropóloga e escri-
tora Lélia Gonzalez, intelec-
tual do século 20 engajada na
luta contra o racismo estru-
tural e na articulação das
relações entre gênero e raça
na sociedade brasileira
Quem indicou
Denise Mota; Lilia Schwarcz; rosane
Borges; Stephanie Borges
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Rebelião escRava no
bRasil: a HistóRia do
levante dos Malês
João José Reis
1986, Companhia das Letras, 680
págs., não-ficção, História

Cerca de 600 pessoas se rebe-
laram emSalvador na virada
da noite de 24 para 25 de
janeiro de 1835 pelo fimda
escravidão. O autor conta a
história dessa revolta, con-
cebida e liderada por escra-
vizadosmuçulmanos, e ana-
lisa o contexto que a justifica
Quem indicou
ana Flavia Magalhães Pinto, Lilia Schwarcz,
Luciana Brito, Luiz Fernando Carvalho

----------------------

sobRevivendo
no infeRno
RacionaisMC’s
2018, Companhia das Letras, 160
págs., Ficção, Poesia, Música

Quarto álbumde estúdio do
principal grupo de rap brasi-
leiro, alia consciência racial
e consciência de classe para
retratar a vida nas favelas
brasileiras. Suas letras, reu-
nidas aqui no livro homô-
nimo, permanecem atuais.
A obra ainda reúne um texto
de apresentação e fotos clás-
sicas e inéditas do grupo
Quem indicou
erica Peçanha, Fred Coelho, Geovani
Martins, ricardo teperman

33º lugar 3 indicações

tRilogia
1808; 1822; 1889
Laurentino Gomes
2007, Globo Livros, 1.176 págs.,
não-ficção, História

Conta a história e as parti-
cularidades de trêsmomen-
tos fundamentais da forma-
ção do Brasil no século 19:
a vinda da corte real por-
tuguesa para o país, o pro-
cesso de independência e a
proclamação da república
Quem indicou
edvaldo Vieira, Luis roberto
Barroso, tati Bernardi

----------------------

Água de baRRela
Eliana Alves Cruz
2016, Malê, 322 págs., Ficção, romance

Cansada das lutas pela liber-
dade, Damiana, rodeada por
sua família, relembra os tem-
pos de lavadeira; o romance
fala desse trabalho que garan-
tiu sustento a diversasmulhe-
res negras ao longo de gera-
ções para recontar 300
anos de história de Brasil
Quem indicou
Luciana Brito, Mariana Maiara Soares
Silva, Mirian Cristina dos Santos

----------------------

a aMéRica latina:
Males de oRigeM
Manoel Bomfim
1905, Fora de catálogo, não-ficção,
História, Sociologia

A fimde se contrapor aomito
da inferioridade racial que
vigorava à época, usado para
explicar o atraso do desenvol-
vimento social e econômico
do continente, o autor cen-
tra sua investigação, na obra,
a partir dosmales da coloni-
zação ibérica no território.
Quem indicou
Delfim netto, Marco Lucchesi,
newton Bignotto

----------------------

casa de alvenaRia
(2 voluMes)
CarolinaMaria de Jesus
1961, Companhia das Letras, 752
págs., não-ficção, Diário

Emdois volumes, reúne diá-
rios escritos entre 1960 e
1963, período emque a autora
deixou a favela do Canindé
paramorar emOsasco
(Grande SP) e nos bairros
de Santana e Parelheiros
Quem indicou
Conceição evaristo, JuremaWerneck,
otávio Marques da Costa

‘UmDefeitodeCor’ é uma leitura instigante, emocionante e envolvente.O livro conduzo leitornuma longa e voraz
travessia sobre a tragédia escravocrata, demonstrando comoamorte e a violênciamarcama formaçãodoBrasil

Márcia Lima,professora dodepartamentode sociologia daUSP, sobre o romancedeAnaMariaGonçalves pág. 2

----------------------

cidadania no bRasil:
o longo caMinHo
JoséMurilo de Carvalho
2001, record (selo Civilização Brasileira),
272 págs., não-ficção, História

A obra reflete sobre os quase
dois séculos de constitui-
ção da cidadania no país,
da independência à Cons-
tituição Cidadã de 1988
Quem indicou
Lucia Guimarães, oscar Vilhena
Vieira, Petronio Domingues

----------------------

claRo enigMa
Carlos Drummond de Andrade
1951, record, 160 págs., Ficção, Poesia

Ao retomar formas da poe-
sia clássica, Drummond
fala sobremorte,memó-
ria, amor eMinas Gerais.
Inclui “AMáquina doMundo”,
escolhido como omelhor
poema brasileiro do século
20 por um grupo de críti-
cos e especialistas consul-
tados pela Folha em 2000
Quem indicou
Cristovão tezza, eugenio
Bucci, Milton Hatoum

----------------------

ganHadoRes:
a gReve negRa
de 1857 na baHia
João José Reis
2019, Companhia das Letras, 456
págs., não-ficção, História

Reconstrói o levante dos
ganhadores, que reu-
niu homens negros escra-
vizados, livres e libertos.
Pormeio de umamobiliza-
ção grevista, eles paralisa-
ramo transporte de Salvador
durante vários dias em 1857
Quem indicou
Manuela Carneiro da Cunha, reginaldo
Prandi, Wlamyra albuquerque

----------------------

getúlio
(3 voluMes)
Lira Neto
2012, Companhia das Letras, 1.760
págs., não-ficção, Biografia

Em três volumes, o jornalista
escreve a biografia do ex-pre-
sidente Getúlio Vargas, um
dos principais nomes da his-
tória brasileira do século 20.
Quem indicou
Glória Kalil, Luis roberto
Barroso, Marina Lima

----------------------

uM gRande ceRco
de Paz: PodeR tutelaR,
indianidade e foRMação
do estado no bRasil
Antonio Carlos de Souza Lima
1995, Fora de catálogo, 335 págs.,
não-ficção, antropologia, Sociologia

Combase emdocumentos
do Serviço de Proteção aos
Índios (SPI), o autor apre-
senta uma análise das primei-
ras ações estatais dirigidas
aos povos indígenas do país
Quem indicou
Luiz eloy terena, Mauricio terena,
rosiane rodrigues de almeida

----------------------

HoMens livRes
na sociedade
escRavocRata
Maria Sylvia de Carvalho Franco
1969, unesp, 253 págs.,
não-ficção, Sociologia

Umestudo sobre a forma-
ção da sociedade e do Estado
brasileiro a partir da aná-
lise do ciclo do café, tendo
como base empírica a produ-
ção cafeeira no Vale do Para-
íba, durante o século 19.
Quem indicou
andré Botelho, angela alonso,
Sérgio abranches

----------------------

MeMóRias
do cÁRceRe
Graciliano Ramos
1953, record, 686 págs.,
não-ficção, Memórias

Publicado postumamente,
reúne asmemórias de Graci-
liano Ramos escritas durante
o período que o autor, vítima
da repressão do Estado
Novo, passou na prisão
Quem indicou
Manuela Carneiro da Cunha, Mário
Medeiros, Paulo roberto Pires

----------------------

o QuiloMbisMo
Abdias Nascimento
1980, Perspectiva, 392 págs.,
não-ficção, Sociologia

Abdias retoma a experiên-
cia de quilombos emocam-
bos para propor, na década
de 1970, ummodelo de
transformação sociopolí-
tica contra o racismo ins-
titucionalizado no Brasil
Quem indicou
Bianca Santana, Lilia Schwarcz, Luciana Brito

----------------------

RacisMo, sexisMo
e desigualdade
no bRasil
Sueli Carneiro
2011, Summus (Selo negro), 192
págs., não-ficção, Sociologia

Reúne alguns dos textos
publicados pela autora na
imprensa brasileira entre 2001
e 2010, que analisam como o
racismo e omachismo estru-
turam as relações no país
Quem indicou
GoG, oscar Vilhena Vieira,
Wlamyra albuquerque

----------------------

a selva
Ferreira de Castro
1930, Fora de catálogo, 263
págs., Ficção, romance

Baseado nas experiências pes-
soais do escritor, apresenta a
Amazônia seringueira do iní-
cio do século 20 pelos olhos de
Alberto, jovemmonarquista
português exilado emBelém
Quem indicou
isabel Lucas, José Pinho,
Maria Valéria rezende

----------------------

tenda dos MilagRes
Jorge Amado
1969, Companhia das Letras,
320 págs., Ficção, romance

Acontece emdois tempos:
narra a visita do prêmioNobel
James Levenson à Salvador de
1968, em busca de livros que
documentam a formação do
povo baiano, e volta ao início
do século 20 para contar a his-
tória do autor dessas obras,
o boêmio Archanjo, defen-
sor ferrenho damiscigenação
Quem indicou
José eduardo agualusa, Luiz antonio
Simas, reginaldo Prandi

----------------------

toRto aRado
Itamar Vieira Jr.
2019, todavia, 264 págs., Ficção, romance

Livromais vendido da Ama-
zon brasileira em 2021, une
osmundos real, ancestral e
espiritual para narrar a his-
tória de duas irmãs ligadas
por um acidente de infân-
cia, no sertão baiano
Quem indicou
Danilo Santos de Miranda,
eugenio Bucci, Livia Baião

----------------------

ao vencedoR,
as batatas
Roberto Schwarz
1977, 34, 240 págs., não-ficção, ensaio

O livro, dedicado ao surgi-
mento do romance no Bra-
sil, começa como ensaio
“As ideias fora do lugar”
e apresenta, nos dois tex-
tos seguintes, uma análise
de Senhora, de José de Alen-
car, e dos primeiros roman-
ces deMachado de Assis
Quem indicou
Fernanda torres, Luiz Fernando
Carvalho, Marcelo Coelho

50º lugar 2 indicações

asPiRo
ao gRande
labiRinto
Hélio Oiticica
1986, Fora de catálogo, 136
págs., não-ficção, artes

Reúne textos de umdos
nomes de destaque da his-
tória da arte brasileira,
que, ao longo de sua pro-
dução, apostou emum
intenso experimentalismo
Quem indicou
Heloisa espada, Jaime Lauriano

----------------------

becos daMeMóRia
Conceição Evaristo
2006, Pallas, 200 págs., Ficção, romance

Tem comobase as lembran-
ças da autora de sua infância
e juventude na favela do Pin-
dura Saia, emBeloHorizonte
Quem indicou
ana Flavia Magalhães Pinto,
Mirian Cristina dos Santos

----------------------

os bestializados: o Rio
de JaneiRo e a RePública
Que não foi
JoséMurilo de Carvalho
2019, Companhia das Letras, 192
págs., não-ficção, História

Obra sobre os primeiros anos
da República no Brasil, que
mescla história, antropolo-
gia urbana e análise política
Quem indicou
ana Cecília impellizieri, rosa Weber

----------------------

os bRuzundangas
Lima Barreto
1922, Várias editoras, Ficção, Crônica

Publicado postumamente, as
crônicas satíricas do livro reú-
nem as observações e críti-
cas sobre um jovempaís fic-
tício, Bruzundanga, alu-
sivo à Primeira República
do Brasil, cheia de contra-
dições e desigualdades.
Quem indicou
não houve indicadores

----------------------

caRMen
Ruy Castro
2005, Companhia das Letras, 632
págs., não-ficção, Biografia

Não apenas conta, emdeta-
lhes, a história da can-
tora, atriz e dançarina como
retrata Rio de Janeiro, Nova
York eHollywood na pri-
meirametade do século 20
Quem indicou eugénia Melo e
Castro, Ferreira Fernandes

----------------------

caPitães da aReia
Jorge Amado
1937, Companhia das Letras, 296
págs., Ficção, romance

Na Salvador dos anos 1930,
estão Pedro Bala, Pirulito,
Sem-Pernas, Gato, Profes-
sor e Volta Seca, garotos aban-
donados que vivemnum
velho armazém à beira-mar
e roubampara sobreviver
Quem indicou
ana Cristina rosa, olívio Jekupé

----------------------

caRnavais,
MalandRos e HeRóis
Roberto DaMatta
1979, rocco, 352 págs., não-ficção,
Sociologia, antropologia

Carnavais, malandros e
heróis: combinação que repre-
senta a aposta do antropó-
logo nessa reunião de ensaios
que investigamos problemas
e potencialidades do Brasil.
Quem indicou
Petronio Domingues, Sérgio augusto

----------------------

a caRta de PeRo
vaz de caMinHa
Pero Vaz de Caminha
1817, Várias editoras, não-ficção, Cartas

Oprimeiro documento escrito
da história do país, datada de
1º demaio de 1500. Na carta
encaminhada a domManoel
1º, estão as impressões de Pero
Vaz de Caminha sobre a terra
que viria a se tornar o Brasil.
Tambémpublicada como “A
Carta”, “A Carta de Achamento
do Brasil”, entre outros nomes
Quem indicou
adriana Calcanhoto, José Pinho

----------------------

cidadania e Justiça:
a Política social
na oRdeM bRasileiRa
Wanderley Guilherme dos Santos
1979, Fora de catálogo, 138 págs.,
não-ficção, Ciência Política, Sociologia

Na obra, o cientista polí-
tico apresenta o conceito de
cidadania regulada, ressal-
tando a persistência de desi-
gualdades como elemento
que ajuda a diferenciar o pro-
cesso de constituição da cida-
dania no Brasil do processo
dos demais países ocidentais
Quem indicou
Maria Herminia tavares, Fernando Limongi

----------------------

cidade de deus
Paulo Lins
1997, Planeta (selo tusquets),
400 págs., Ficção, romance

Acompanha as transforma-
ções do conjunto habitacio-
nal Cidade de Deus, no Rio
de Janeiro, pormeio das his-
tórias de personagens como
Busca Pé, Inferninho e Zé
Miúdo. Foi adaptado para
o cinema emfilme dirigido
por FernandoMeirelles
Quem indicou
erica Peçanha, Mário Medeiros

----------------------

coMentÁRios
à constituição
fedeRal bRasileiRa
Rui Barbosa
1932, Fora de catálogo, não-ficção, Direito

A obra, dividida em seis volu-
mes, reúne comentários do
jurista à Constituição de 1891,
a primeira do Brasil Repú-
blica, que instaura a sepa-
ração dos três poderes e
marca a transição do país da
Monarquia para o sistema
republicano de governo.
Quem indicou
Carmen Lúcia antunes rocha,
oscar Vilhena Vieira

----------------------

a constRução
da oRdeM e teatRo
das soMbRas
JoséMurilo de Carvalho
1980, record (selo Civilização Brasileira),
460 págs., não-ficção, História

Primeiro apresentados como
tese de doutorado do autor
na Universidade Stanford, os
textos reunidos no livro des-
cortinamo Império brasileiro
pormeio dametáfora teatral,
apresentando análises críticas
das elites políticas do período
Quem indicou
adriana Calcanhoto, Maria Herminia tavares
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Quem indicou----------------------

Em Costas NEgras:
Uma História do tráfiCo
dE EsCravos ENtrE a
áfriCa E o rio dE JaNEiro
Manolo Florentino
1995, unesp, 312 págs., não-ficção, História

Pormeio da perspectiva
econômica e social, o his-
toriador analisa dois dos
cerca de três séculos de trá-
fico atlântico de escravos
Quem indicou
Boris Fausto, Maria Mazarello rodrigues

----------------------

CUltUra E opUlêNCia
do Brasil por sUas
drogas E miNas
André João Antonil
1837, edusp, 464 págs.,
não-ficção, economia

Descreve e analisa as princi-
pais riquezas brasileiras do
século 18: a cana-de-açúcar,
o tabaco, asminas de ouro, o
gado e comércio de couros
Quem indicou
Delfim netto, Lucia Guimarães

----------------------

dialétiCa da
ColoNização
Alfredo Bosi
1992, Companhia das Letras, 424 págs.,
não-ficção, Literatura, História

Colonização, culto e cultura
são as três chaves usadas por
Bosi nos ensaios dessa obra,
que oferece uma possibilidade
de interpretação da formação
plural da cultura brasileira
Quem indicou
Graça Graúna, Silvio almeida

----------------------

diário dE Bitita
CarolinaMaria de Jesus
1986, Sesi , 206 págs., não-ficção, Diário

A infância, a juventude e o iní-
cio da vida adulta da escri-
tora estão aqui retrata-
dos; sãomomentosmarca-
dos pela luta de uma famí-
lia negra numpaís caracte-
rizado pela injustiça social
Quem indicou
ana Flavia Magalhães Pinto, Fred Coelho

----------------------

diário do HospíCio &
o CEmitério dos vivos
Lima Barreto
1919, Companhia das Letras, 308 págs.,
não-ficção, Ficção, Memórias, romance

Volume dividido emduas
partes: omomento emque
o escritor lembra o período
emque passou inter-
nado noHospital Nacio-
nal de Alienados e a passa-
gem emque ele ficcionaliza
as narrativas de seu segundo
período em internação
Quem indicou
Fernanda Diamant, Bernardo Carvalho

José Murilo de Carvalho Historiador,
é autor de livros como “Cidadania no
Brasil: o Longo Caminho” e “Forças
armadas e Política no Brasil”

José Pinho Livreiro português,
um dos fundadores da livraria
Ler Devagar, em Lisboa

José Vicente reitor da universidade
Zumbi dos Palmares

Julie Dorrico escritora e
pesquisadora de literatura indígena

JuremaWerneck� Diretora da
anistia internacional no Brasil

Kalaf Epalanga escritor e músico
angolano, é autor de “também
os Brancos Sabem Dançar”

L
Laerte
Cartunista e chargista

LedaMaria Martins Pesquisadora,
ensaísta e professora aposentada
da uFMG, é autora de diversos livros
sobre o teatro negro no Brasil

Lia Vainer Schucman Professora da
uFSC e autora de “entre o encardido,
o Branco e o Branquíssimo”

Lilia Schwarcz� Historiadora e
antropóloga, é professora da uSP,
cofundadora da Companhia das Letras e
autora de mais de uma dezena de livros

Lira Neto escritor e jornalista, é autor
de livros como “arrancados da terra”
e da trilogia biográfica “Getúlio”

Livia Baião Doutora em literatura, é
idealizadora do museu virtual rio Memórias

Lu Ain-Zaila Pedagoga e escritora,
é autora de “Sankofia: Breves
Histórias sobre afrofuturismo”

Lucia Guimarães
Historiadora, é professora da uerj

Luciana Brito Historiadora, é
professora da uFrB (universidade
Federal do recôncavo da Bahia)

Luís Augusto Fischer Professor de
literatura brasileira da uFrGS (universidade
Federal do rio Grande do Sul)

Luis Roberto Barroso Ministro do StF

Luiz� Antonio Simas Historiador,
professor e compositor, é autor de livros
como “umbanda: uma História do Brasil”

Luiz�Davidovich Físico, é professor
emérito da uFrJ e ex-presidente da
academia Brasileira de Ciências

Luiz� Eloy Terena Coordenador da
assessoria jurídica da articulação dos
Povos indígenas do Brasil (apib)

Luiz� Fernando Carvalho Diretor de
cinema e tV, esteve à frente de produções
como “Lavoura arcaica” e “Capitu”

Luiz�a Trajano empresária, presidente
do conselho de administração
da rede Magazine Luiza

M
Manuela Carneiro da Cunha
antropóloga, professora titular
aposentada da uSP e autora de “Cultura
com aspas” e “negros, estrangeiros”

Marcelo Coelho
Jornalista e colunista da Folha

Márcia Kambeba
Poeta, geógrafa e ativista indígena

Marcia Lima Professora do departamento
de sociologia da uSP, é pesquisadora
associada do Centro Brasileiro de
análise e Planejamento (Cebrap)

Marco Lucchesi Poeta e romancista, é
professor de literatura comparada na uFrJ

Marcos Nobre Professor de filosofia
da unicamp e presidente do Cebrap

Marcos Terena escritor e líder
indígena, é autor de “Cidadãos da Selva:
a História Contada Pelo outro Lado”

Maria Alice Setúbal Doutora em
psicologia da educação, é socióloga e
presidente da Fundação tide Setubal

Maria Herminia Tavares
Professora titular aposentada de
ciência política da uSP, pesquisadora
do Cebrap e colunista da Folha
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----------------------

dois irmãos
Milton Hatoum
2000, Companhia das Letras,
272 págs., Ficção, romance

Parte da história de dois
irmãos gêmeos, Yaqub
eOmar, para apresen-
tar umdrama familiar situ-
ado na cidade deManaus,
àsmargens do rio Negro
Quem indicou
isabel Lucas, Yaguarê Yamã

----------------------

a ElitE do atraso
Jessé Souza
2017, estação Brasil, 272 págs.,
não-ficção, Sociologia

Coloca a escravidão no cen-
tro da análise que faz sobre
as engrenagens do poder e a
elite financeira do país. Em
2019, foi lançada uma edi-
ção revista e ampliada como
nome de “A Elite do Atraso:
da Escravidão a Bolsonaro”
Quem indicou
Joel Zito araújo, Petronio Domingues

----------------------

EsCritos dE Uma vida
Sueli Carneiro
2019, Jandaíra, 296 págs.,
não-ficção, Sociologia

Em seus textos, ela afirma
que ser umamulher negra
é experimentar uma condi-
ção de “asfixia social” propor-
cionada pelo racismo e pelo
sexismo. A fimde enfrentar
essas opressões, o livro reúne
diversos artigos da autora
que evidenciam seu pensa-
mento feminista negro
Quem indicou
Cidinha da Silva, Djamila ribeiro

----------------------

Um Estadista do império
JoaquimNabuco
1897, Fora de catálogo, não-ficção,
Biografia, História

Em três volumes, Joaquim
Nabuco escreve sobre a vida
do pai, omagistrado e sena-
dor Nabuco Araújo, e ana-
lisa as questões políticas
durante o Império brasileiro
Quem indicou
Lucia Guimarães, Maria Herminia tavares

----------------------

Uma História fEita
pormãos NEgras
Beatriz Nascimento
2021, Companhia das Letras (selo Zahar),
272 págs., não-ficção, História, Sociologia

Reúne alguns dos princi-
pais artigos da historiadora,
poeta e ativista, cuja produ-
ção foimarcada pela valori-
zação da contribuição da pes-
soa negra na sociedade bra-
sileira e pela demarcação
do quilombo como um sis-
tema social alternativo
Quem indicou
Cida Bento, Maria alice Setúbal

----------------------

iraCEma
José de Alencar
1865, Várias editoras, Ficção, romance

Símbolo do Romantismo,
narra a história de uma
mulher indígena que se apai-
xona por umhomembranco,
lenda ligada à história da fun-
dação do estado do Ceará
Quem indicou
afonso reis Cabral, Leda Maria Martins

----------------------

lavoUra arCaiCa
RaduanNassar
1975, Companhia das Letras,
200 págs., Ficção, romance

História de uma família de ori-
gem árabe, dona de uma pro-
priedade rural no interior do
Brasil. Filho de umpai auto-
ritário e umamãe amorosa,
e cercado de irmãs e imãos,
o jovemAndré conduz a nar-
rativa emprimeira pessoa
Quem indicou
isabel Lucas, Mbate Pedro

----------------------

litEratUra E
afrodEsCENdêNCia
No Brasil:
aNtologia CrítiCa
Eduardo de Assis Duarte, Maria
Nazareth Soares Fonseca
2011, Fora de catálogo, 2.018
págs., não-ficção, Literatura

Emquatro volumes, apre-
senta a diversidade de escrito-
ras e escritores negros no Bra-
sil, destacando trechos de suas
obras, informações sobre os
autores e fontes de consulta
Quem indicou
Cidinha da Silva, Luís augusto Fischer

----------------------

makUNaimã: o mito
através do tEmpo
Vários autores (Taurepang,Macuxi,
Wapichana,Marcelo Ariel, Mário
de Andrade, Deborah Goldemberg,
Theodor Koch-Grünberg, Iara Rennó)
2019, elefante, 128 págs., Ficção, teatro

A peça de teatro reúne as
vozes indígenas pemon, tau-
repang, wapichana emacuxi
para reinterpretar oMacu-
naíma deMário de Andrade,
que, por ser considerado este-
reotipado pelos autores, na
peça é contado de acordo
com as histórias e culturas
ancestrais desses povos.
Quem indicou
Célia tupinambá, Sioduhi

----------------------

amENiNamorta
Cornélio Penna
1954, Faria e Silva, 400 págs.,
Ficção, romance

Uma sinhazinha represen-
tava o único suspiro de alegria
frente aos horrores da escravi-
dão numa fazenda de café do
interior fluminense. Quando
elamorre,morre tambéma
esperança dos escravos neste
romance de Cornélio Penna.
Quem indicou
isabel Lucas, Wander Mello Miranda

----------------------

mEU vô apoliNário -
UmmErgUlHo
No rio da (miNHa)
mEmória
Daniel Munduruku
2009, Studio nobel, 40 págs.,
não-ficção, Memórias, infantil

Recupera as histórias dos
espíritos ancestrais do povo
munduruku, contadas por
Apolinário, avô do autor.
“Esse pouco de convivência
[com ele]marcou profunda-
menteminha vida, formou
minhamemória,meu cora-
ção emeu corpo de índio”,
conta DanielMunduruku
Quem indicou
Márcia Kambeba, Yaguarê Yamã

----------------------

mortE E vida
sEvEriNa
João Cabral deMelo Neto
1955, Companhia das Letras (selo
alfaguara), 176 págs., Ficção, Poesia

Narra a jornada do reti-
rante Severino, que parte de
sua terra, o sertão doNor-
deste, embusca demelho-
res condições de vida
Quem indicou
Candido Bracher, Luiz Fernando Carvalho

----------------------

as mUlHErEs
do tiJUCopapo
Marilene Felinto
1982, ubu, 240 págs., Ficção, romance

Ao contar a história da via-
gemde retorno de Rísia a Tiju-
copapo, local fictício onde a
mãe da personagemnasceu,
a autora evoca amemória das
mulheres guerreiras de Teju-
cupapo, emPernambuco, que
resistiram às invasões holan-
desas na região em 1646
Quem indicou
Fernanda Diamant, Stephanie Borges

----------------------

o NEgro No
fUtEBol BrasilEiro
Mario Filho
1947, Mauad, 344 págs.,
não-ficção, Jornalismo

Apresenta histórias de
jogadores negros do fute-
bol brasileiro e os efeitos
do racismo no esporte
Quem indicou
reginaldo Prandi, Sérgio augusto



a eee

independência, 200 200 anos, 200 livros

8 Quinta-Feira, 5 De Maio De 2022

----------------------

Pensar nagô
Muniz Sodré
2017, Vozes, 240 págs.,
não-ficção, antropologia

Sugere uma proposta de
descolonização do pensa-
mento, ressaltando uma filo-
sofia baseada em experiên-
cias afro, às vezes em contra-
ponto, às vezes em consonân-
cia com a tradição europeia
Quem indicou

Helena theodoro, Joel Zito araújo

----------------------

racismo
estrutural
Silvio Almeida
2019, Jandaíra, 256 págs.,
não-ficção, Sociologia

Muitomais do que uma ação
individual, o racismo está na
estrutura das instituições e
da cultura brasileira. Na obra,
o advogado apresenta dados
e discute como isso ocorre
Quem indicou

Maria Paula Dallari, Preto Zezé

----------------------

rebeliões
na senzala:
Quilombos,
insurreições,
guerrilhas
ClóvisMoura
2020, anita Garibaldi, 444
págs., não-ficção, História

Aborda a resistência negra à
escravidão em solo brasileiro,
como objetivo de desmontar a
ideia do escravizado submisso
e valorizar a importância des-
sas lutas para a consolidação
do processo abolicionista
Quem indicou

Cida Bento, Mário Medeiros

----------------------

romanceiro da
inconfidência
CecíliaMeireles
1953, Global, 360 págs., Ficção, Poesia

Juntos, os poemas formam
umépico que reconta a his-
tória de Tiradentes,már-
tir da InconfidênciaMineira
Quem indicou

afonso Borges, Maria Herminia tavares

----------------------

o rio antes do rio
Rafael Freitas da Silva
2015, relicário, 472 págs.,
não-ficção, História

Publicado pela primeira
vez durante as comemora-
ções dos 450 anos do Rio de
Janeiro, o livro retorna aos
primórdios da capital flumi-
nense para contar as histó-
rias da Guanabara Tupinambá
e suas aldeias ancestrais
Quem indicou

JuremaWerneck, reginaldo Prandi

----------------------

sentimento
domundo
Carlos Drummond de Andrade
1940, record, 96 págs., Ficção, Poesia

Reúne poemas do autor que
acabaram se tornando clás-
sicos, como o que dá título
ao livro, “Confidência do Ita-
birano” e “Poema daNeces-
sidade”; refletem, entre
outros aspectos, sobre a
relação entre o presente e
o passado, e a individuali-
dade e omundo ao redor
Quem indicou

alê Santos, Danilo Santos de Miranda

----------------------

sobrados
e mucambos
Gilberto Freyre
1936, Global, 976 págs.,
não-ficção, Sociologia

Parte da chamada trilogia
Introdução à Sociedade Patri-
arcal no Brasil, aborda a deca-
dência do patriarcalismo
rural emmeio ao desenvolvi-
mento das cidades no Brasil
Quem indicou

angela alonso, evaldo Cabral de Mello

----------------------

sobre o autoritarismo
brasileiro
Lilia Schwarcz
2019, Companhia das Letras, 288
págs., não-ficção, História

Examina as raízes do auto-
ritarismo no país pormeio
de elementos como a natu-
ralização da desigualdade, o
racismo e o patriarcalismo
Quem indicou

Sérgio augusto, Luiza trajano

----------------------

o temPo e o Vento
Érico Veríssimo
1949, Companhia das Letras,
2.208 págs., Ficção, romance

A saga percorre cerca de um
século emeio da história do
Rio Grande do Sul pormeio
da trajetória dos persona-
gens de diferentes gerações
da família Terra Cambará
Quem indicou

newton Bignotto, rodrigo Lacerda

----------------------

a terra dos mil PoVos
KakáWerá Jekupé
1998, Peirópolis, 130 págs.,
não-ficção, História

Nesse livro, lançado às vésperas
dos 500 anos do descobrimento
do Brasil, o autor recupera as
tradições indígenas para lem-
brar a cultura desse vasto ter-
ritório antes da colonização
Quem indicou

Márcia Kambeba, Yaguarê Yamã

----------------------

Úrsula
Maria Firmina dos Reis
1859, Várias editoras, Ficção, romance

Umdos primeiros romances
de autoria feminina no Brasil,
narra o amor impossível entre
Úrsula e Tancredo e discute
asmazelas sociais da escravi-
dão, ainda em vigor na época
Quem indicou

rosane Borges, tom Farias

----------------------

a Vida não É Útil
Ailton Krenak
2020, Companhia das Letras, 128
págs., não-ficção, ensaio

Emumcontextomarcado por
pandemia, ascensão de gover-
nos de extrema-direita e crise
climática, o líder indígena
reflete sobre as tendências des-
trutivas da civilização humana
Quem indicou

aline Pachamama, Sioduhi

----------------------

Veneno remÉdio: o
futebol e o brasil
JoséMiguelWisnik
2008, Companhia das Letras, 448
págs., não-ficção, ensaio

A partir de contribuições da
filosofia, sociologia e psicaná-
lise, JoséMiguelWisnik cen-
tra o jogo de futebol, em si,
nesse ensaio crítico, desta-
cando a evolução do esporte
e a contribuição de seus cra-
ques ao longo das décadas.
Quem indicou

Carlos eduardo Lins e Silva,
rodrigo Cássio oliveira

----------------------

Verdade troPical
Caetano Veloso
1997, Companhia das Letras, 456
págs., não-ficção, Biografia, ensaio

Entre o ensaio e a autobi-
ografia, apresenta aspec-
tos da formação cultural do
compositor e reflete sobre
as suas criações, comdes-
taque para a emergência
domovimento tropicalista
emplena ditaduramilitar
Quem indicou

Carlos eduardo Lins e Silva,
eugénia Melo e Castro

95º lugar 1 indicação

1968: o ano Que
não terminou
Zuenir Ventura
1988, Companhia das Letras (selo
objetiva), 328 págs., não-ficção, Jornalismo

Em 1968, omundo assistiu a
váriosmovimentos estudan-
tis contra a ordem emvigor.
A obramostra de quemodo
o espírito revolucionário che-
gou ao Brasil, numa trajetória
que se inicia como assassinato
do estudante Edson Luis e cul-
mina na Passeata dos CemMil
Quem indicou

ignácio de Loyola Brandão

----------------------

Álbum de família
Nelson Rodrigues
1945, ediouro (selo nova Fronteira),
160 págs., Ficção, teatro

A peça, que devido à cen-
sura levoumais de 20 anos
para estrear, desmonta a ima-
gem convencional da ins-
tituição familiar ao abor-
dar temáticas como trai-
ção, ciúme,morte e incesto
Quem indicou

Fernanda torres

----------------------

a arte sacana
de carlos zÉfiro:
sete histórias
comPletas
JoaquimMarinho (organização)
1983, Fora de catálogo, 32
págs., Ficção, Quadrinhos

Reúne algumas das histórias
emquadrinhos do artista,
reconhecido pela publicação
dos “catecismos” - revistas por-
nográficas famosas durante as
décadas de 1950 e 1970. O livo
ainda inclui um ensaio sobre a
relevância da obra de Zéfiro.
Quem indicou

eugenio Bucci

----------------------

asfalto selVagem
Nelson Rodrigues
1959, Harper Collins Brasil, 512
págs., Ficção, romance

Paixão, suspense, ero-
tismo e devoção religiosa
estão nesse romance sobre
amoralidade urbana brasi-
leira, originalmente publi-
cado em forma de folhe-
tim no jornal ÚltimaHora
Quem indicou

ruy Castro

----------------------

o auto da comPadecida
Ariano Suassuna
1955, ediouro (selo nova Fronteira),
208 págs., Ficção, teatro

Inspirada pela tradição popu-
lar do cordel, a peça vai ao
interior da Paraíba para nar-
rar as diabruras de Chicó e
João Grilo. A história foi ada-
patada para os cinemas
por Guel Arraes em 2000
Quem indicou

Jeferson tenório

----------------------

barra Velha:
o Último refÚgio
Cornélio Vieira de Oliveira
1985, Fora de catálogo, 73
págs., não-ficção, História

Narra as histórias de resis-
tência do povo Pataxó,
fruto do encontro do autor
com lideranças indígenas
da aldeia de Barra Velha,
emPorto Seguro (BA)
Quem indicou

Vazigton Pataxó

----------------------

brasil: mito fundador e
sociedade autoritÁria
Marilena Chaui
2000, Fora de catálogo, 103
págs., não-ficção, História

OBrasil existiamuito antes
do de 1500. No livro, a autora
parte desse pressuposto
para discutir a construção
domito de fundação do país,
destacando como essa con-
cepção é fruto de constru-
ções históricas e culturais
Quem indicou

Conceição evaristo

----------------------

brasil: terra
de contrastes
Roger Bastide
1959, Fora de catálogo, 253 págs.,
não-ficção, Sociologia

O autor francês, que lecio-
nou sociologia na USP, ana-
lisa parte da história do país a
partir da ideia de “constraste”,
estruturadora, segundo ele,
da sociedade brasileira
Quem indicou

ana Cecília impellizieri

----------------------

a busca de um
caminho Para
o brasil: a trilha
do círculo Vicioso
Hélio Santos
2001, Senac São Paulo, 468 págs.,
não-ficção, ensaio, Sociologia

Investiga o círculo vici-
oso do racismo no país, pro-
pondo alternativas para
mudar essa realidade
Quem indicou

Giovana Xavier

----------------------

cantos PoPulares
do brasil
Sílvio Romero
1883, Ciranda Cultural, 320
págs., não-ficção, Música

Publicado pela primeira
vez emLisboa, o livro reúne
cantos populares dos esta-
dos de Pernambuco, Ser-
gipe, Alagoas, Bahia e Rio de
Janeiro, coletados pelo autor
emmeados do século 19
Quem indicou

Marco Lucchesi

----------------------

caPão Pecado
Ferréz
2000, Companhia das Letras,
144 págs., Ficção, romance

Representante da literatura
marginal, a obramostra a desi-
gualdade social pormeio da
história de Rael, adolescente
que busca escapar do ciclo de
violência do lugar onde nasceu
Quem indicou

Mário Medeiros

----------------------

o carÁter
nacional
brasileiro
DanteMoreira Leite
1959, unesp, 458 págs., não-ficção,
Sociologia, Psicologia

Discute a construção da ideia
de caráter nacional brasi-
leiro, comuma análise que
recorre à literatura, à sociolo-
gia e à própria história do país
Quem indicou

Sérgio augusto

----------------------

os carbonÁrios:
memórias da
guerrilha Perdida
Alfredo Sirkis
1980, record (selo BestBolso), 504
págs., não-ficção, Memórias

Operíodo de outubro de 1967
amaio de 1971 é contado pela
perspectiva de Sirkis, então
jovem secundarista que se
juntou à guerrilha urbana
contra a ditaduramilitar
Quem indicou

Mário Medeiros

----------------------

choVe nos camPos
de cachoeira
Dalcídio Jurandir
1941, Pará.grafo, 364 págs.,
Ficção, romance

Narra a jornada de Alfredo,
ribeirinho de Cachoeira
do Arari, na Ilha doMarajó
(PA), que parte para a cidade
grande embusca demelho-
res condições de vida
Quem indicou

randolfe rodrigues

----------------------

cinema:
trajetória no
subdesenVolVimento
Paulo Emílio Sales Gomes
1996, Fora de catálogo, 111 págs.,
não-ficção, Cinema, História

Reúne três ensaios do autor,
que destacamuma breve his-
toriografia do cinema bra-
sileiro e apontamo subde-
senvolvimento como esté-
tica quemarca a produ-
ção em solo nacional
Quem indicou

Heloisa espada

----------------------

corografia
brasílica
Manuel Aires de Casal
1817, Fora de catálogo, 324 págs.,
não-ficção, Geografia

É a primeira descrição his-
tórico-geográfica impressa
no Brasil, composta por
dois volumes que apresen-
tam todo o território brasi-
leiro, suas vilas e províncias
Quem indicou

Marco Lucchesi

----------------------

crônica da casa
assassinada
Lúcio Cardoso
1959, Companhia das Letras,
560 págs., Ficção, romance

Diferentes narradores con-
tam a história de decadên-
cia do clã dosMeneses, uma
respeitada famíliamineira
Quem indicou

Stephanie Borges

----------------------

o diabo e a terra
de santa cruz
Laura deMello e Souza
1986, Companhia das Letras, 408
págs., não-ficção, História

O livro é resultado do primeiro
estudo feito no Brasil sobre a
feitiçaria nos tempos da colô-
nia, um retrato da religiosi-
dade popular construída a
partir de contribuições euro-
peias, indígenas e africanas
Quem indicou

Boris Fausto

‘raízes do brasil’ em 4º lugar
Lançada em 1936, a obra do historiador Sérgio Buarque de
Holanda recebeu 17 indicações; leia sobre o livro na pág. 2
Reprodução/Folhapress
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Quem indicou----------------------

Dicionário
Da História
social Do samba
Nei Lopes, Luiz Antônio Simas
2015, record, 336 págs.,
não-ficção, Dicionário

Alémde descrever os concei-
tos e apresentar os persona-
gens históricos do universo do
samba, traça amemória cultu-
ral do ritmo diretamente asso-
ciado à identidade brasileira
Quem indicou
eric novello

----------------------

Dicionário
Do Folclore
brasileiro
Luís da Câmara Cascudo
1954, Global, 756 págs.,
não-ficção, Dicionário

Reúnemilhares de ver-
betes sobre superstições,
mitos e lendas que com-
põemo folclore brasileiro
Quem indicou
arnaldo Saraiva

----------------------

a Diplomacia
na construção Do
brasil: 1750-2016
Rubens Ricupero
2017, Versal, 784 págs., não-ficção,
Diplomacia, História

Trata-se de umpanorama das
relações internacionais que,
desde 1750, constroem a posi-
ção do Brasil frente aomundo
Quem indicou
Maria Herminia tavares

----------------------

Discriminação
e DesigualDaDes
raciais no brasil
Carlos Hasenbalg
1979, Fora de catálogo, 316 págs.,
não-ficção, Sociologia

Resultado de uma tese de
doutorado defendida na
Universidade da Califór-
nia, nos EUA, baseia-se nas
questões raciais para pen-
sar a estrutura de classes e
a desigualdade brasileira
Quem indicou
Marcia Lima

----------------------

DomoDernismo
à bossa nova
JomardMuniz de Britto
1966, ateliê editorial, 160 págs.,
não-ficção, História, ensaio

Propõe uma reflexão sobre a
cultura brasileira do século
20, abordandomoder-
nismo, bossa nova e tropi-
calismo, seus processos de
rupturas e formulações
Quem indicou
rodrigo Cássio oliveira

----------------------

Dona Flor e seus
Dois mariDos
Jorge Amado
1966, Companhia das Letras,
488 págs., Ficção, romance

Um triângulo amoroso con-
tado a partir do ponto de
vista feminino. Dona Flor,
Teodoro e Vadinho prota-
gonizam essa história que
tem comopano de fundo a
vida noturna de Salvador
Quem indicou
Glória Kalil

----------------------

Do poDer
JuDiciário
Pedro Lessa
1915, Forense, 456 págs., não-ficção, Direito

Reúne escritos do jurista
mineiro, cujas ideias colabo-
rarampara a consagração
de diversos princípios repu-
blicanos e democráticos
Quem indicou
Carmen Lúcia

Maria Mazarello Rodrigues�
Fundadora e diretora da Mazza edições

Maria Paula Dallari Professora
da Faculdade de Direito da uSP

Maria Valéria Rezende
romancista, é autora de livros como
“40 Dias” e “Carta à rainha Louca”

Mariana Maiara Soares� Silva
Fotógrafa, atua na pesquisa da fotografia
emmovimentos negros de mulheres

Marilene Felinto escritora e
tradutora, é autora de “as Mulheres
de tijucopapo” e colunista da Folha

Marina Lima
Cantora e compositora

Mário Medeiros�
escritor e professor da unicamp,
autor de “Gosto de amora”

Mauricio Terena Mestre em educação
e assessor jurídico da articulação dos
Povos indígenas do Brasil (apib)

MauroMunhoz arquiteto, é
diretor da associação Casa azul,
entidade que organiza a Flip

Mbate Pedro
Poeta e editor moçambicano, é
autor de livros como “Vácuos”

Michael França
Pesquisador do insper e colunista da Folha

Milton Hatoum romancista e
tradutor, é autor de livros como
“Dois irmãos” e “Pontos de Fuga”

Mirian Cris�tina dos� Santos�
Doutora em letras e estudos literários,
é autora de “intelectuais negras: Prosa
negro-Brasileira Contemporânea”

Moara Tupinambá
artista visual, curadora e ativista

N
Natalia Pas�ternak� Bióloga, é fundadora e
presidente do instituto Questão de Ciência

Natália Viana Diretora da agência Pública
e autora de “Dano Colateral: a intervenção
dos Militares na Segurança Pública”

Newton Bignotto Professor titular
aposentado de filosofia da uFMG, é autor
de “Golpe de estado: História de uma ideia”

Noemi Jaffe escritora, professora
e crítica literária, autora de livros
como “o Que ela Sussurra”

O
Olívio Jek�upé escritor do povo
Guarani, é autor de “ajuda do Saci”

Os�car Pilagallo Jornalista, é autor
de “História da imprensa Paulista”

Os�car Vilhena Vieira Doutor em
ciência política, é diretor da FGV
Direito SP e colunista da Folha

Otávio Marques� da Cos�ta
Publisher da Companhia das Letras

P
Paulo Roberto Pires�
Jornalista, professor da uFrJ
e editor da revista Serrote

Petronio Domingues�
Professor da uFS (universidade
Federal do Sergipe) e historiador

Preto Zezé Presidente da
Central Única das Favelas (Cufa)

R
Randolfe Rodrigues�
Presidente da Comissão do Bicentenário da
independência do Brasil do Senado Federal

Reginaldo Prandi Sociólogo e
escritor, é professor emérito da uSP

Ricardo Teperman editor na Companhia
das Letras e autor de “Se Liga no Som”

Rodrigo Cás�s�io Oliveira
Doutor em filosofia, é professor na
Faculdade de informação e Comunicação
da uFG (universidade Federal de Goiás)

Rodrigo Lacerda
editor-executivo da record e autor de
livros como “a república das abelhas”

Ronaldo Fraga
estilista, designer e figurinista

Ros�aWeber
Ministra do StF

Ros�ane Borges�
Jornalista, escritora e professora do Celacc
(Centro de estudos Latino-americanos
sobre Cultura e Comunicação) da uSP

Ros�iane Rodrigues� de Almeida
antropóloga, é pesquisadora do instituto
de estudos Comparados em administração
institucional de Conflitos da uFF
(universidade Federal Fluminense)

Rubens� Valente
Colunista do uoL e autor
de “os Fuzis e as Flechas”

Ruy Cas�tro autor das biografias de
Carmen Miranda, Garrincha e nelson
rodrigues, e colunista da Folha

CORREALIZAÇÃO

----------------------

Dos murais De portinari
aos espaços De brasília
Mário Pedrosa
1981, Perspectiva, 416 págs.,
não-ficção, artes

Há diversos exemplos da pro-
dução crítica do autor, ressal-
tando os diferentesmomen-
tos das artes visuais e da arqui-
tetura no Brasil do século 20
Quem indicou
Heloisa espada

----------------------

em busca Do
povo brasileiro
Marcelo Ridenti
2000, unesp, 464 págs.,
não-ficção, História

Reconstruir o país após
uma ditadura pressupu-
nha reencontrar o povo bra-
sileiro e suas aspirações. O
livro recupera essa busca
empreendida por intelec-
tuais e artistas da época
Quem indicou
rodrigo Cássio oliveira

----------------------

enciclopéDia negra:
biograFias aFro-
brasileiras
Flávio dos Santos Gomes, Jaime
Lauriano, Lilia Schwarcz
2021, Companhia das Letras, 720
págs., não-ficção, enciclopédia

Reúne 416 verbetes biográfi-
cos que apresentampersona-
gens negros e negras da his-
tória do Brasil, do período da
colonização aos dias atuais
Quem indicou
afonso Borges

----------------------

a enxaDa e a lança:
a áFrica antes
Dos portugueses
Alberto da Costa e Silva
1992, ediouro (selo nova Fronteira),
952 págs., não-ficção, História

Acompanha um longo período
que vai da pré-história ao
ano de 1500, época da che-
gada dos europeus ao conti-
nente americano. Com foco
na África negra, descreve
os povos, culturas e cida-
des daquelas civilizações
Quem indicou
Lilia Schwarcz

----------------------

esaú e Jacó
Machado de Assis
1904, Várias editoras, Ficção, romance

Penúltimo livro do autor, o
romance ambientado entre
o fimdo Império e o início
da República conta a histó-
ria da constante disputa entre
os gêmeos Pedro,monar-
quista, e Paulo, republicano
Quem indicou
anabela Mota ribeiro

----------------------

um espaço
para a ciência
Simon Schwartzman
2001, unicamp, 416 págs.,
não-ficção, Sociologia, História

Apresenta e analisa os três
séculos de construção da
comunidade científica brasi-
leira. Inclui ainda entrevistas
comprotagonistas do campo
à época da publicação do livro
Quem indicou
Luiz Davidovich

----------------------

o espelHo ínDio:
os Jesuítas e a
Destruição Da
alma inDígena
Roberto Gambini
1988, Fora de catálogo, 222 págs.,
não-ficção, Sociologia, Psicologia

O autor parte da psicologia
analítica para investigar o pro-
blema da pessoa indígena,
aqui visto em suas dimensões
histórica, social e psicológica.
Baseia-se emuma leitura crí-
tica das cartas dos jesuítas do
início da colonização do Brasil
Quem indicou
Daniel Munduruku

----------------------

estação caranDiru
Drauzio Varella
1999, Companhia das Letras, 368
págs., não-ficção, Memórias

Lembra a sua atuação de dez
anos comomédico voluntário
da Casa de Detenção de São
Paulo, que integrava o com-
plexo do Carandiru. A narra-
tiva parte das histórias dos
personagens e culmina no
massacre ocorrido em 1992
Quem indicou
Fernanda Diamant

----------------------

estela sem Deus
Jeferson Tenório
2018, Zouk, 208 págs., Ficção, romance

Entre Porto Alegre e Rio de
Janeiro, durante a era Col-
lor, a garota Estela tenta
conquistarmaturidade
frente ao abandono e aos
demais problemas sociais
Quem indicou
isabel Diegues

----------------------

evocações
João da Cruz e Souza
1898, Parzifal Publicações,
404 págs., Ficção, Poesia

Umdos representan-
tes do simbolismo brasi-
leiro, o poema emprosa
aborda os problemas e os
sentimentos do autor e da
sociedade no período
Quem indicou
rosiane rodrigues de almeida

----------------------

executivo
e legislativo
na nova orDem
constitucional
Fernando Limongi,
Argelina Figueiredo
1999, FGV, 231 págs., não-ficção,
Ciência Política

Investiga o funcionamento
do Congresso e as relações
entre os poderes Executivo
e Legislativo, alémde ana-
lisar o comportamento dos
partidos nesses espaços
Quem indicou
Maria Herminia tavares

----------------------

Feliz ano novo
RubemFonseca
1975, ediouro (selo nova Fronteira),
152 págs., Ficção, Contos

Sexo, repressão e conflitos
sociais estão presentes nos
contos do autor, que bus-
cam evidenciar a violência
nas cidades brasileiras. Foi
censurado pela ditadura um
ano após o seu lançamento
Quem indicou
Sérgio rodrigues

----------------------

Flores, votos e balas
Angela Alonso
2015, Companhia das Letras, 568
págs., não-ficção, História

Recupera a história domovi-
mento abolicionista no país,
destacando associações,
personagens e atos públi-
cos que formaramummovi-
mento antiescravista de cará-
ter nacional, de 1868 a 1888
Quem indicou
oscar Vilhena Vieira

----------------------

a Força Da escraviDão:
ilegaliDaDe e costume
no brasil oitocentista
Sidney Chalhoub
2012, Companhia das Letras, 352
págs., não-ficção, História

Mostra os empecilhos vivenci-
ados por negros livres e liber-
tos durante o Segundo Rei-
nado, experiênciamarcada
por preconceito e descaso
Quem indicou
ana Flavia Magalhães Pinto

----------------------

geograFia
Da Fome
Josué de Castro
1946, Fora de catálogo, 320
págs., não-ficção, Geografia

Organiza ummapa com
indicações de concentra-
ção da fome no Brasil, apon-
tando as causas políticas e
sociais de sua ocorrência
Quem indicou
ignácio de Loyola Brandão

----------------------

Hello, brasil!
Contardo Calligaris
1991, Fósforo, 320 págs.,
não-ficção, ensaio, Psicologia

Por que o psicanalista itali-
ano se encantou comoBra-
sil a ponto de semudar para
cá? A autoanálise do autor
se transforma numa própria
análise do país, de sua cul-
tura e de seus problemas
Quem indicou
tati Bernardi

----------------------

História Da
inDepenDência
Do brasil
Francisco Adolfo de Varnhagen
1916, Fundação alexandre de Gusmão
(Funag), 715 págs., não-ficção, História

A independência do país con-
tada sob o ponto de vista da
cultura historiográfica oito-
centista. A obra foi finali-
zada em 1875 e publicada
apenas após três décadas
Quem indicou
rosa Weber

----------------------

História Do brasil:
1500-1627
Frei Vicente do Salvador
1888, Versal, 179 págs., não-ficção, História

Considerada a primeira his-
tória do Brasil escrita por
umbrasileiro. No livro, estão
registrados os acontecimen-
tos da colônia no período que
vai de 1500 a 1627 (governo
de Diogo Luís de Oliveira)
Quem indicou
José Murilo de Carvalho

----------------------

História
Do brasil com
empreenDeDores
Jorge Caldeira
2009, Fora de catálogo, 336
págs., não-ficção, economia

Uma visão do Brasil colo-
nial centrada no empreende-
dor, figura que, na busca pelo
crescimento domercado,
contribuía para a dinamiza-
ção da economia do período
Quem indicou
Luís augusto Fischer

----------------------

História
natural
Da DitaDura
Teixeira Coelho
2006, iluminuras, 306 págs.,
Ficção, romance

Romance-ensaio dividido
em cinco partes, aborda a
estrutura política do auto-
ritarismo no século 20, per-
passando a emergência do
fascismo alemão, a dita-
dura argentina, o autorita-
rismo italiano e osmovi-
mentos estudantis de Paris
Quem indicou
isabel Lucas

----------------------

i-Juca-pirama
Gonçalves Dias
1851, Várias editoras, Ficção, Poesia

Versos narram a história de
umguerreiro tupi que é apri-
sionado por umpovo antro-
pofágico e que deve ser sacri-
ficado durante um ritual
Quem indicou
Marcos terena
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A InconstâncIA
dA AlmA selvAgem
Eduardo Viveiros de Castro
2002, ubu, 480 págs.,
não-ficção, antropologia

Reúne alguns dos princi-
pais textos do antropólogo,
reconhecido por seus estu-
dos em etnologia indígena
Quem indicou

Luiz Fernando Carvalho

----------------------

InstItuIções
PolítIcAs
BrAsIleIrAs
Oliveira Vianna
1949, Senado Federal, 591 págs.,
não-ficção, Sociologia

Analisa a distância entre o país
legal e o país real; de um lado,
os juristas que estão entre as
elites das cidades e, de outro, o
povo brasileiro, à época ainda
predominantemente rural
Quem indicou

oscar Vilhena Vieira

----------------------

Introdução
Ao BrAsIl: um
BAnquete no tróPIco
Lourenço DantasMota
1999, Fora de catálogo, 420
págs., não-ficção, resenhas

Analisa emdois volumes obras
clássicas que ajudam a expli-
car o Brasil. Entre os tex-
tos contemplados, estão “Os
Sermões”, de padre Antônio
Vieira; “A Revolução Burguesa
no Brasil”, de Florestan Fer-
nandes; e “Raízes do Brasil”, de
Sérgio Buarque deHolanda
Quem indicou

ignácio de Loyola Brandão

----------------------

Introdução crítIcA à
socIologIA BrAsIleIrA
Guerreiro Ramos
1957, Fora de catálogo, 290 págs.,
não-ficção, Sociologia

A obra representa um esforço
de desvendar a realidade brasi-
leira de 1870 a 1957, com espe-
cial destaque ao “problema
do negro”, como diz o próprio
autor, enfrentado no Brasil
Quem indicou

rosiane rodrigues de almeida

----------------------

lIções de resIstêncIA:
ArtIgos de luIz gAmA
nA ImPrensA de são
PAulo e rIo de JAneIro
Luiz Gama, Lígia Fonseca
Ferreira (organizadora)
2020, Sesc SP, 392 págs., não-ficção,
História, Jornalismo

Os artigos reunidos no livro
são um exemplo da pro-
dução jornalística de Luiz
Gama, advogado e escritor
proeminente na luta aboli-
cionista, entre 1864 e 1882
Quem indicou

oscar Vilhena Vieira

----------------------

lIBertInAgem
Manuel Bandeira 1930, Global,
128 págs., Ficção, Poesia

Quarto livro de poesias do
autor, reúne textos que, na
esteira domovimentomoder-
nista de 1920, evocam a bra-
silidade e a cultura cotidiana,
como “Vou-me Embora pra
Pasárgada” e “Pneumotórax”
Quem indicou

Milton Hatoum

----------------------

lIterAturAs dA
FlorestA: textos
AmAzônIcos e culturA
lAtIno-AmerIcAnA
Lúcia Sá
2004, eduerj, 400 págs., não-ficção, ensaio

Descreve as quatro tradições
amazônicas que, segundo a
autora,mais tiveram influên-
cia na produção de escrito-
res sul-americanos:macro-
caribe, tupi-guarani, sistema
tukano-arauaque do Alto Rio
Negro e arauaque ocidental
Quem indicou

Luís augusto Fischer

----------------------

mAchAdo
Silviano Santiago
2016, Companhia das Letras,
424 págs., Ficção, romance

Silviano ficcionaliza os últi-
mos anos da vida deMachado
de Assis, que se encontra
vítima de fortes crises nervo-
sas. Como romance, o autor
pergunta: estariam essas cri-
ses relacionadas com a pro-
dução deMachado?
Quem indicou

Schneider Carpeggiani

----------------------

omAssAcre dos lIBertos
Matheus Gato
2020, Perspectiva, 192 págs.,
não-ficção, História, Sociologia

Em 1889, umamultidão de pes-
soas negras protestaram em
São Luís contra a proclamação
da República, temendo que ela
revogasse a abolição da escra-
vatura conquistada no ano
anterior. O autor parte desse
acontecimento, que terminou
emdura repressão, para anali-
sar a perpetuação do racismo
Quem indicou

Flavia rios

----------------------

mArIA AltAmIrA
Maria José Silveira
2020, instante, 280 págs., Ficção, romance

Narra a história de uma
mãe e uma filha, testemu-
nhas de dois desastres soci-
oambientais: o soterra-
mento da cidade de Yungay,
no Peru, e a construção da
Usina de BeloMonte, no Pará
Quem indicou

Maria Valéria rezende

----------------------

mArílIA de dIrceu
Tomás Antônio Gonzaga
1810, Várias editoras, Ficção, Poesia

Dividido e publicado em
três partes, o longo poema
narra a paixão do autor por
Maria Joaquina Dorotéia Sei-
xas, suaMarília, enquanto
repercurte os acontecimen-
tos e as consequências da
InconfidênciaMineira
Quem indicou

Mbate Pedro

----------------------

memórIAs de um
sArgento de mIlícIAs
Manuel Antônio de Almeida
1854, Várias editoras, Ficção, romance

Publicado originalmente em
folhetins, o livro, representante
do romantismo brasileiro,
revive o Rio de Janeiro do início
do século 19 ao contar a histó-
ria de Leonardo,malandro que
se tornou sargento demilícias
Quem indicou

ruy Castro

----------------------

As menInAs
Lygia Fagundes Telles
1973, Companhia das Letras,
304 págs., Ficção, romance

Romance premiado como
Jabuti em 1974, narra a his-
tória de Lorena, Lia e Ana
Clara, três jovens que resi-
demnumpensionato de frei-
ras durante os anos de repres-
são da ditaduramilitar
Quem indicou

ana Cecília impellizieri

----------------------

omessIAnIsmo
no BrAsIl e nomundo
Maria Isaura Pereira de Queiroz
1965, alfa-Ômega, 442 págs.,
não-ficção, Sociologia

Discute como surgemos sur-
tosmessiânicos no Brasil, fato
que começou a ganhar a aten-
ção de intelectuais da década
de 1950. Para isso, traça um
panorama domessianismo
nas civilizações ocidentais
Quem indicou

reginaldo Prandi

----------------------

os meus romAnos:
AlegrIAs e trIstezAs de
umA educAdorA Alemã
Ina Von Binzer
1956, record (selo Paz e terra),
288 págs., não-ficção, Cartas

Emuma série de cartas, a
autora, uma alemã contra-
tada para educar os filhos
de uma família no inte-
rior do Rio de Janeiro, com-
põe um retrato empri-
meira pessoa do Brasil da
segundametade do século 19
Quem indicou

Fernanda torres

----------------------

morAngos moFAdos
Caio Fernando Abreu
1982, Companhia das Letras,
192 págs., Ficção, Contos

Atentos à “fidelidade aos senti-
mentosmais íntimos emesmo
osmais terríveis”, como escre-
veu o crítico José Castello, os
18 contos refletem as angústias
do autor emumpaís que ansi-
ava pela redemocratização
Quem indicou

Schneider Carpeggiani

----------------------

Amorte e Amorte de
quIncAs Berro d’ÁguA
Jorge Amado
1959, Companhia das Letras,
120 págs., Ficção, romance

Entre o fantástico e a reali-
dade social de Salvador, narra
as duasmortes de Joaquim
Soares da Cunha, o Quin-
cas Berro Dágua, que deixa a
nobre reputação de lado para
se juntar àmalandragem
Quem indicou

isabel Diegues

----------------------

umAmulher dIFerente
Cassandra Rios
2005, Brasiliense, 132 págs.,
Ficção, romance

O romance policial articula
questões de gênero enquanto
decifra o que provocou amorte
de uma belamulher loira,
encontrada boiando num rio
Quem indicou

ignácio de Loyola Brandão

----------------------

Amulher nA
socIedAde de clAsses
Heleieth Saffioti
1969, expressão Popular, 528
págs., não-ficção, Sociologia

O livro tempapel pioneiro ao
vincular a situação dasmulhe-
res à opressão da sociedade
de classes, discutindo ainda
caminhos para efetivar uma
integração social feminina
Quem indicou

Flavia rios

----------------------

AmurAlhA
Dinah Silveira de Queiroz
1954, instante, 400 págs., Ficção, romance

Enquanto os bandeirantes
partiampara explorar o ter-
ritório, as esposas cuida-
vamda casa. No romance, o
Brasil do século 18 é recons-
tituído pormeio das histó-
rias demulheres e homens
Quem indicou

Maria Valéria rezende

----------------------

não verÁs PAís nenhum
Ignácio de Loyola Brandão
1981, Global, 384 págs., Ficção, romance

Narra um futuro distópico,
assolado pela crise climática e
pelo controle da informação,
pormeio dos olhos de Souza,
professor de história arbitrari-
amente afastado de seu cargo
Quem indicou

Lira neto

----------------------

olIndA restAurAdA
Evaldo Cabral deMello
1975, Fora de catálogo, 384
págs., não-ficção, História

Obra que ajuda a compre-
ender a história doNor-
deste açucareiro, o livro apre-
senta o período de domina-
ção holandesa no Brasil (1630-
1654) e o impacto dos confli-
tos na sociedade da época
Quem indicou

Lira neto

----------------------

orIxÁs
Pierre Verger
1981, Solisluna, 308 págs., não-ficção,
Fotografia, antropologia

Fruto das viagens de Verger à
África entre 1948 e 1965, reúne
textos, fotos e ilustrações que
registramo culto aos orixás
Quem indicou

reginaldo Prandi

----------------------

o PAís dIstorcIdo
Milton Santos
2002, Fora de catálogo, 221
págs., não-ficção, Geografia

Reúne textos publicados pelo
autor na Folha entre os anos
de 1981 e 2001, apresentando as
ideias do geógrafo sobre o país,
a emergência da globaliza-
ção e os desafios da cidadania
Quem indicou

rosane Borges

----------------------

PAnAmérIcA
José Agrippino de Paula
1967, Papagaio, 264 págs., Ficção, romance

Escrito em fragmentos reu-
nidos ao longo de três anos,
é uma epopeia que descons-
trói figuras da cultura de
massa, reunidas para uma fil-
magemde episódios da Bíblia.
A obra é considerada fun-
damental para o desenvol-
vimento do tropicalismo
Quem indicou

Dodô azevedo

----------------------

PArABélum
Gilmar de Carvalho
1977, armazém da Cultura, 264
págs., Ficção, romance

Comumherói que é tanto
Jesus Cristo, quanto Che Gue-
vara e, ainda, Lampião, o
romance pós-moderno res-
gatamitos e ídolos da cul-
tura popular nordestina
numa verve revolucionária
emplena ditaduramilitar.
Quem indicou

João Silvério trevisan

----------------------

PedAgogIA
dA esPerAnçA
Paulo Freire
1992, record (selo Paz e terra), 192
págs., não-ficção, educação

O livro do educador traça uma
reflexão sobre as bases lança-
das em “Pedagogia doOpri-
mido”, livro de 1968, após as
vivências de quase 30 anos em
diversas partes domundo.
Quem indicou

Maria alice Setúbal

----------------------

PedAgogIA dA
IndIgnAção
Paulo Freire
2000, record (selo Paz e terra),
160 págs., não-ficção, educação

O livro é composto por car-
tas escritas antes de seu fale-
cimento, em 1997, e reúne
as últimas reflexões daquele
que foi nomeado Patrono
da Educação Brasileira.
Quem indicou

Graça Graúna

----------------------

PequenA hIstórIA dA
rePúBlIcA
Graciliano Ramos
1962, record, 240 págs.,
não-ficção, Crônica, História

Pensada originalmente em
1939, mas publicada após
mais de duas décadas no livro
“Alexandre e OutrosHeróis”,
aborda a queda do Impé-
rio brasileiro frente à pro-
clamação da República,
destacando alguns aspec-
tos da história do país
Quem indicou

newton Bignotto

----------------------

PequenomAnuAl
AntIrrAcIstA
Djamila Ribeiro
2019, Companhia das Letras, 136
págs., não-ficção, Sociologia

Em 11 capítulos, a autora apre-
senta lições para entender o
racismo estrutural no Bra-
sil e se engajar na luta con-
tra a discriminação, pas-
sando por temas como bran-
quitude e violência racial
Quem indicou

Preto Zezé

----------------------

PessAch:
A trAvessIA
Carlos Heitor Cony
1967, ediouro (selo nova Fronteira),
336 págs., Ficção, romance

Durante a ditaduramilitar,
o carioca Paulo Simões, no
auge dos seus 40 anos, terá
sua vida transformada com-
pletamente quando recebe
o convite de um amigo para
se juntar à luta armada.
Quem indicou

ruy Castro

----------------------

PIndorAmA,
terrA dAs PAlmeIrAs
Marilda Castanha
2007, Fora de catálogo, 47
págs., não-ficção, infantil

A autora e ilustradora vai ao
Brasil pré-1500 para apresen-
tar as culturas, histórias e tra-
dições dos indígenas que pri-
meiro habitaramo território
Quem indicou

Graça Graúna

quAdrInhos
emdestAque
Duas HQs estão
nesta lista dos
200 livros para
entender o Brasil,
“Sábado dos
meus Amores”
(ao lado - pág.
11), deMarcelo
Quintanilha, e
“A Arte Sacana
de Carlos Zéfiro”
(pág. 8)
Divulgação
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Quem indicou----------------------

Poema Sujo
Ferreira Gullar
1976, Companhia das Letras,
112 págs., Ficção, Poesia

Escrito durante o exílio do autor
na Argentina, o poema apresenta
uma subjetividade atormentada
pelo período da ditaduramilitar.
“O poema era sujo como o povo
brasileiro, como a vida do povo
brasileiro”, disse Gullar, certa
vez, à revista Poesia Sempre
Quem indicou
Mbate Pedro

----------------------

Por Que o BraSil
CreSCe PouCo
MarcosMendes
2014, Fora de catálogo, 272 págs.,
não-ficção, economia

O economista propõe umdiag-
nóstico para o baixo crescimento
da economia brasileira, situação
que, segundo o autor, coloca em
risco as políticas sociais conquis-
tadas após a Constituição de 1988
Quem indicou
armínio Fraga

----------------------

PreSidenCialiSmo de
Coalizão: raízeS e
evolução domodelo
PolítiCo BraSileiro
Sérgio Abranches
2018, Companhia das Letras, 480
págs., não-ficção, Ciência Política

Apresenta e discute a rela-
ção entre os governos federais
e as coalizões políticas, e ana-
lisa as crises resultantes da ins-
tabilidade desses acordos
Quem indicou
oscar Vilhena Vieira

----------------------

ProjetoS
Para o BraSil
José Bonifácio de Andrada e Silva
1998, Companhia das Letras, 376 págs.,
não-ficção, História, Ciência Política

Textos expõemo pensamento
daquele que é considerado o
patriarca da Independência, com
destaque para as ideias sobre
o fimda escravidão, a reforma
agrária e o acesso à educação
Quem indicou
Delfim netto

----------------------

QuinCaS BorBa
Machado de Assis
1891, Várias editoras, Ficção, romance

Romance da fase realista do
autor, narra a ruína do professor
Rubião, que semuda de Barba-
cena (MG) para o Rio de Janeiro
após herdar a fortuna de um
amigo, o filósofo Quincas Borba
Quem indicou
Milton Hatoum

----------------------

reCordaçõeS
do eSCrivão
iSaíaS Caminha
Lima Barreto
1909, Várias editoras, Ficção, romance

Depois de ler um artigo com
ofensas às pessoas negras num
jornal, Isaías Caminha viaja para
o Rio de Janeiro disposto a com-
bater o preconceito. Romance
aborda a persistência do racismo
nas instituições brasileiras, ambi-
entando a temática numaReda-
ção carioca do início do século 20
Quem indicou
ana Flavia Magalhães Pinto

----------------------

romanCe da Pedra do
reino e o PrínCiPe do
Sangue do vai-e-volta
Ariano Suassuna
1971, ediouro (selo nova Fronteira),
800 págs., Ficção, romance

Apresenta a história de dom
Pedro Dinis Ferreira, o Qua-
derna, que se declara descen-
dente dos reis brasileiros da
Pedra do Reino do Sertão, famí-
lia sem relação comos “impera-
dores estrangeirados e falsifica-
dos da Casa de Bragança”, como
conta o narrador personagem.
Quem indicou
alê Santos

S
Sabrina Fidalgo
Cineasta e atriz, dirigiu filmes
como “alfazema” e “rainha”

Samela Awiá�
ativista do movimento
Fridays For Future Brasil e
comunicadora da articulação dos
Povos indígenas do Brasil (apib)

Schneider Carpeggiani
editor do Suplemento
Pernambuco e da Cesárea editora

Sérgio Abranches�
Cientista político, é autor de
“Presidencialismo de Coalizão”
e colunista da rádio CBn

Sérgio Augus�to
Jornalista e escritor, é colunista
do jornal o estado de S.Paulo

Sérgio Rodrigues�
escritor e jornalista, é autor
de “o Drible” e “a Visita de
João Gilberto aos novos Baianos”,
e colunista da Folha

Silviano Santiago
ensaísta e romancista, é professor
emérito da uFF e autor de livros
como “Machado” e “em Liberdade”

Silvio Almeida
advogado e filósofo, é professor da
FGV, presidente do instituto Luiz
Gama e colunista da Folha

Sioduhi
indígena do povo Piratapuya,
é empreendedor e diretor criativo
da marca Piratapuya

Stephanie Borges�
Jornalista, poeta e tradutora,
é autora de “talvez Precisemos
de um nome Para isso”

T
Tati Bernardi
escritora e roteirista,
é colunista da Folha

Thyago Nogueira
Curador e editor, dirige
o departamento de fotografia
contemporânea do iMS e
é editor-chefe da revista ZuM

Tiago Rogero
Jornalista, é idealizador
e apresentador dos podcasts
Vidas negras e negra Voz

Tom Farias�
Jornalista e escritor, é autor
de “Carolina: uma Biografia”
e colunista da Folha

U
Ubiratan Bras�il
editor no jornal o estado de S. Paulo
e colunista da rádio eldorado

V
Vazigton Pataxó�
Médico de família e
indígena do povo pataxó

W
Walnice Nogueira Galvão
Professora emérita de teoria
literária e literatura comparada
da uSP e ensaísta

Wander Mello Miranda
Professor emérito da Faculdade
de Letras da uFMG e
ex-diretor da editora uFMG

Wlamyra Albuquerque
Historiadora, é professora
da uFBa (universidade Federal da
Bahia) e coautora de “uma História
da Cultura afro-Brasileira”

Y
Yaguarê Yamã
escritor, artista plástico e ilustrador

Z
Zélia Duncan
Compositora e cantora

Zezé Motta
atriz e cantora

Zuenir Ventura
Jornalista e escritor, é colunista do
jornal o Globo e autor de livros como
“1968 - o ano que não terminou”

----------------------

SáBado doS
meuS amoreS
Marcello Quintanilha
2009, Fora de catálogo, 64
págs., Ficção, Quadrinhos

Crônicas visuais inspiradas
em trivialidades do cotidi-
ano brasileiro, comhistórias
como a de um torcedor apai-
xonado. “Sábado dosmeus
Amores” e “A Arte Sacana
de Carlos Zéfiro: Sete Histó-
rias Completas” são as úni-
cas HQs desta lista de 200
livros para entender o Brasil
Quem indicou
Laerte

----------------------

Sagarana
Guimarães Rosa
1946, Global, 344 págs., Ficção, Contos

Primeiro livro do autor, ante-
cipa algumas das caracterís-
ticas da sua literatura que
se tornariammarcantes,
como o interesse pelo ser-
tão e os sinais da oralidade
no texto. Reúne nove con-
tos, entre os quais “O Bur-
rinho Pedrês” e “AHora e
Vez de AugustoMatraga”
Quem indicou
Candido Bracher

----------------------

S. Bernardo
Graciliano Ramos
1934, record, 288 págs., Ficção, romance

Nofimda vida, PauloHonório,
fazendeiro do sertão de Ala-
goas, escreve um livro na ten-
tativa de elaborar seu passado.
Narrado emprimeira pessoa
Quem indicou
Milton Hatoum

----------------------

o Selvagem
Couto deMagalhães
1876, Senado Federal, 194 págs.,
não-ficção, etnografia

Organizado emduas par-
tes, representa a tentativa do
autor (umdesbravador de ori-
gemmilitar) de sistemati-
zar as informações que pos-
suía sobre os povos indíge-
nas que habitavamoBrasil
durante o Segundo Reinado
Quem indicou
Marco Lucchesi

----------------------

Serafim
Ponte grande
Oswald de Andrade
1933, Companhia das Letras,
216 págs., Ficção, romance

“Romance-invenção”, segundo
o poetaHaroldo de Cam-
pos, é um retrato irreve-
rente da burguesia pau-
lista pormeio de 203 frag-
mentos, quemisturamfic-
ção, sátira, poesia ememória
Quem indicou
José Celso Martinez Corrêa

----------------------

SongBook
tom joBim
(3 volumeS)
Almir Chediak
2013, irmãos Vitale, 118 págs.,
não-ficção, Música

Os três volumes reúnem 101
canções de Tom Jobim, um
dosmaiores compositores da
história damúsica brasileira
Quem indicou
Glória Kalil

----------------------

redondeza
Daniel Munduruku, Roberta Asse
2020, Criadeira Livros, 32
págs., Ficção, infantil

Apresenta as culturas de cri-
anças indígenas e a rela-
ção dos povos originá-
rios com a natureza
Quem indicou
Julie Dorrico

----------------------

reinaçõeS
de narizinho
Monteiro Lobato
1931, Várias editoras, Ficção, infantil

O livro é o primeiro de uma
série de aventuras protago-
nizadas pelos personagens
do Sítio do Picapau Ama-
relo, comoNarizinho, Pedri-
nho e a boneca Emília
Quem indicou
Manuela Carneiro da Cunha

----------------------

relato de um
Certo oriente
Milton Hatoum
1989, Companhia das Letras,
168 págs., Ficção, romance

Umamulher regressa a
Manaus disposta a encon-
trar amatriarca de uma famí-
lia libanesa que ali residia
Quem indicou
randolfe rodrigues

----------------------

a rePúBliCa
daS milíCiaS:
doS eSQuadrõeS
damorte à
era BolSonaro
Bruno PaesManso
2020, todavia, 304 págs.,
não-ficção, Jornalismo

Mostra a formação dasmilí-
cias brasileiras tendo os
esquadrões demorte dos anos
1960 como ponto de origem.
Vai até o assassinato deMari-
elle Franco e Anderson Gomes
Quem indicou
natália Viana

----------------------

retirada
da laguna
Alfredo d’Escragnolle Taunay
1874, Várias editoras, não-ficção,
História, Memórias

Narra umdosmomentos trági-
cos da Guerra do Paraguai. Em
1867, uma coluna de soldados
brasileiros foi enviada aoMato
Grosso para frear o avanço
inimigo. O episódio resul-
tou em centenas demortes
Quem indicou
Marcos terena

----------------------

a revolução
BurgueSa
no BraSil
Florestan Fernandes
1974, Contracorrente, 432 págs.,
não-ficção, Sociologia

O livro, publicado dez anos
após o golpemilitar de
1964, recorre à sociologia
para explicar os fundamen-
tos do Estado autoritário
Quem indicou
antonio risério

----------------------

rondon,
uma Biografia
Larry Rohter
2019, Companhia das Letras (selo
objetiva), 584 págs., não-ficção, Biografia

Mostra emdetalhes a traje-
tória de CândidoMariano da
Silva Rondon, engenheiromili-
tar e sertanista que conquis-
tou o respeito de dezenas de
populações indígenas. Seu
extenso trabalho resultou num
importante legado para as
regiões Norte e Centro-Oeste
Quem indicou
natália Viana

----------------------

a roSa do Povo
Carlos Drummond de Andrade
1945, record, Ficção, Poesia

DoRio de Janeiro, o poeta
escreve sobre omundo atin-
gido pela Segunda GueraMun-
dial. Entre os poemas, estão
“Procura da Poesia”, “A Flor e a
Náusea” e “Retrato de Família”
Quem indicou
noemi Jaffe

----------------------

textoS
indigeniStaS
Curt Nimuendajú
1982, Fora de catálogo,
não-ficção, etnografia

São nove textos do etnó-
logo alemão, naturalizado
brasileiro. Inclui relatórios,
monografias e cartas publi-
cadas entre 1910 e 1945 a
partir das experiências de
Nimuendajú comdiferen-
tes povos indígenas do país
Quem indicou
rubens Valente

----------------------

tornar-Se
negro: ou aS
viCiSSitudeS
da identidade
do negro
Neusa Santos Souza
1983, Companhia das Letras (selo Zahar),
176 págs., não-ficção, Psicologia social

O livro teve papel pioneiro
ao conectar raça e psicaná-
lise, trazendo, a partir de dez
depoimentos, contribuições
que discutemo efeito psí-
quico do racismo na popu-
lação negra brasileira
Quem indicou
alê Santos

----------------------

trêS mulhereS
de trêS PPPêS
Paulo Emílio Sales Gomes
1977, Companhia das Letras,
160 págs., Ficção, novela

Composto por três nove-
las narradas pelomesmo
personagem, o rico Poly-
doro, o livro satiriza a alta
sociedade paulistana
Quem indicou
ricardo teperman

----------------------

o turiSta
aPrendiz
Mário de Andrade
1976, iphan, 466 págs.,
não-ficção, Diário, Crônica

Conta as experiências e des-
cobertas do autormoder-
nista nas viagens que fez
pelo norte do país, alcan-
çando ainda Peru e Bolívia
Quem indicou
Mauro Munhoz

----------------------

viagem PitoreSCa e
hiStóriCa ao BraSil
Jean-Baptiste Debret
1839, imprensa oficial do estado de São
Paulo, - págs., não-ficção, iconografia

Álbum iconográfico do pin-
tor e desenhista que, em
1816, desembarcou no Brasil
como parte damissão artís-
tica francesa. Livro reúne gra-
vuras, litografias e aquarelas
Quem indicou
Manuela Carneiro da Cunha

----------------------

viSõeS do
ParaíSo
Sérgio Buarque deHolanda
1959, Companhia das Letras, 600
págs., não-ficção, História

Originalmente defendido
como tese na USP, discute
o imaginário do coloniza-
dor da América, povoado
pormitos e visões idílicas
Quem indicou
evaldo Cabral de Mello

----------------------

viSta ChineSa
Tatiana Salem Levy
2021, todavia, 112 págs., Ficção, romance

Em 2014, no Rio de Janeiro que
se preparava para a Copa do
Mundo, umamulher é estu-
prada. A ficção parte de um
evento real para discutir ques-
tões pessoais e políticas
Quem indicou
anabela Mota ribeiro
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análise

-
Bernardo Ajzenberg
Escritor, tradutor e livreiro,
ex-ombudsman da Folha

SÃO PAULO Listas costumam
refletir o humor do tempo.
Serão diferentes conforme a
época, os debates em curso,
os problemas agudos e pre-
mentes, as modas ou as pre-
ocupações mais ou menos
pontuais nas áreas cultural,
política, econômica e social.
Nesta relação de obras do

projeto 200 anos, 200 livros,
essacaracterísticaaparecede
formagritante.
Não estamos falando dos

200melhores livros publica-
dos em dois séculos no país,
masdeobrasque,navisãode

especialistas, independente-
mente muitas vezes de seu
mérito literário, conseguem
expressar ou traduzir o que
constitui esta nação, de qual
barro ela é formada, como
sedesenvolveuessaconstru-
çãoinacabada, torta,equalo
olhardemomentolançadoso-
bre sua existência.
Nãoporacaso,onomemais

citado, de longe, é odeCaro-
linaMaria de Jesus. Esse fato
parece derivar do peso cres-
centequeaquestãoracialad-
quiriu nos enfrentamentos
públicos dos últimos anos
no país —e no mundo—, o
queexplicaemgrandeparte,
também, a presença na lista
de nomes atuais como Con-
ceiçãoEvaristo, SilvioAlmei-
da, Sueli Carneiro, Jeferson

Tenório,DjamilaRibeiro, Ita-
mar Vieira Jr. ouMilton San-
toseAbdiasNascimento, en-
tre outros, além dos autores
negros clássicos, comoLima
Barreto, Cruz e Souza e Ma-
chadodeAssis.
Essasaudávelrevisãohistó-

rica justificatambémaquan-
tidadeexpressivadeobrasre-
ferentesàescravidão,aoabo-
licionismo,aoracismoestru-
tural, a rebeliões negras e às
condições precaríssimas de
vida típicas de uma parcela
enormedapopulação.
Trata-sedeumaquestãour-

gentequetardouparareceber
o espaço merecido em qual-
querdiscussãosobreahistó-
ria e a formaçãodopaís.
A listadácontatambémde

questõescomoviolênciaurba-

naevidanasfavelasounaspe-
riferiasurbanasdeummodo
geral, representadas por no-
mes comoPauloLins ouFer-
réz (alémdeCarolina) e pela
poesiacortantedosRacionais.
O impacto das discussões

do momento se apresenta,
ainda, na forte presença de
autores de origem indígena,
com destaque para Davi Ko-
penawa, Ailton Krenak e Da-
niel Munduruku. Com efei-
to, foi só nos últimos anos
queaprópria existênciades-
sas obras ou desses autores
chegou ao conhecimento do
“grande público” e aos ban-
cos acadêmicos.
Omesmosepodedizerem

relação à participação femi-
nina. Embora ainda minori-
tária, ela é expressiva: 34das

200 obras são de mulheres,
fraçãoprovavelmenteimpen-
sávelseaescolhativessesido
feita,digamos,30anosatrás.
Semconsideraratemáticado
feminismo,presentecomên-
fase na lista.
Nãodeixadesercuriosoque

maisdeumterçodasobrasse-
jamdeficção, indicandoope-
so considerável da literatura
naestruturaçãodopaísesua
imbricaçãonavidadeseusha-
bitantes—ouaomenosabus-
ca,pelosautores,dessaapro-
ximação. JorgeAmadoeGra-
ciliano Ramos comparecem
com quatro livros cada um,
por exemplo.
Nesse terreno, os especia-

listas sublinharam também
obras marcantes do moder-
nismo e outras de traços in-
timistas da classe média ur-
bana, como em Clarice Lis-
pector, LúcioCardosoouOs-
wald deAndrade.
Desse levantamento, que

perfazabibliografiaparaum
verdadeirocursosobreoBra-
sil, fazemparte, ainda, obras

sobrefutebol,artesplásticas,
folclore,cinema,ciência, tea-
tro,música, sincretismoreli-
gioso,vidarural, sistemapri-
sional,opoderestruturaldas
elites,disparidadesregionais,
fluxosmigratóriosouimigra-
tórioseasditadurasvividasno
país sob aRepública.
Diantedeumterritóriotão

vasto e diversificado, talvez
seja querer demais que uma
seleção dê conta de todos os
pontos.Caberegistrar,de to-
domodo,aausênciadetemas
comoarquitetura, imprensa,
rádio e TV, igrejas —católi-
cas,evangélicasoupentecos-
tais—oudebiografiasdefigu-
rasquerefletemintensamen-
teumaououtraépoca,como
OscarNiemeyer,Villa-Lobos,
LuizGonzaga,Tiradentes,Xi-
cadaSilva,PaguouCarlosMa-
righella. Fica o registro.
Dica para editores: 27 dos

200 livros relacionados es-
tão fora de catálogo; e 34 es-
tãosobdomíniopúblico.Um
pomaramploeapetitosopa-
ra colher grandiosas frutas.

independência, 200 200 anos, 200 livros
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Carolina tem
uma frase

que gostode repetir:
‘Escrevequemquer’.
Essaperspectiva é
revolucionária quando
pensamosno sistema
das letrasnoBrasil,
que sempre
operouapartir
de silenciamentos

FernandaMiranda
doutora em letras pelaUSP e
especialista naobrada autora

Lista de 200 livros é um reflexo do peso
cada vezmaior da questão racial no país

‘QuartodeDespejo’ revelaBrasil dasmaiorias
Livro da escritora mineira Carolina Maria de Jesus é o mais indicado entre as 200 obras para compreender o país

-
DeniseMota

MOntevidéU Passadasseisdé-
cadasdesuaprimeirapublica-
ção,“QuartodeDespejo-Diá-
riodeumaFavelada”perma-
neceintactocomoumdosre-
tratosmaisverticaisedescar-
nadosdoqueé serpreto, po-
bre emulher noBrasil.
OlivrodeCarolinaMariade

Jesus(1914-1977)foiomaisin-
dicadoporintelectuaisnopro-
jeto200anos,200 livros.Eles
foram convidados a apontar
as principais obras para en-
tender oBrasil.
Editadoem1960ecommais

de 1 milhão de exemplares
vendidos,olivrotiroudoano-
nimatoumaprolíficaautora,
que expressou nessa estreia
a aridez do subsolo da pirâ-
mide social: a pobreza vista

de frente, a sobrevivência a
partir de restos recicláveis,
a solidão de umamulher ne-
graemsua lutacontravulne-
rações a cada esquina e pa-
racriarcomdignidadefilhos
aosquaisnãosabesepoderá
garantir nem comida, quem
dirá futuro.
“‘Quarto de Despejo’ mos-

tra o tempo todo uma mu-
lher negra pensando, elabo-
rando,expressandosuasopi-
niõeseexperiênciasnomun-
do.Éumaobrafundamental,
um livro que está sempre vi-
vo porque tudo o que houve
alipermanecelatentenanos-
saexperiênciasocial”,afirma
à Folha Fernanda Miranda,
doutoraemletraspelaUSPe
integrantedoconselhoedito-
rialresponsávelpelapublica-
çãodeobrasdeCarolinapela

Companhia das Letras.
Maisdemeioséculodepois

daprimeira impressão,apar-
tirdaapresentaçãodostextos,
porpartedaescritora,ao jor-
nalistaAudálioDantas—em
uma parceria não isenta de
conflitos,masquelevariaCa-
rolinaaosucessoeditorialno
Brasilenoexterior—,odiário
e esforços de reedição e edi-
ção de novos conteúdos vão
revelando que o primogêni-
to livrodamineiraétambém
umportãoparaadentrarum
ricouniversoquenãodialoga
só coma literatura.
Comoumaespéciede“femi-

nista negra avant la lettre”, a
autora “voltouà cena crítica,
que atualmente a coloca co-
mo protagonista destacada
também em outros debates,
comomeioambiente,proble-

masmigratórios,urbanização
e sobretudorelaçõesdeclas-
se e etnias”, afirma o histori-
ador José Carlos Sebe Bom
Meihy, que trabalha no pro-
jeto de publicar “Quarto de
Despejo” em versão integral
e em três volumes, comaná-
lises e sem os cortes promo-
vidos por Audálio Dantas na
versãode 1960.
Trata-se “dos mais expres-

sivos textos produzidos pela
culturapopulareporissoim-
prescindível”,dizMeihy. “No-
vas edições completas exigi-
rãonovassoluçõesanalíticas
ecertamentegruposatualiza-
dos hão de se valer de novas
revelações que correm por
conta da leitura política do
livro, muito além do enqua-
dramento literário.”
“É um livro perene, como

as maiores obras dos gran-
des autores internacionais
ou nacionais que conhece-
mos”, complementaTomFa-
rias, autorde “Carolina, uma
Biografia” (2018).
“Elaextrapolatodososparâ-

metrosdoquepodemospen-
sar, pela falta de acesso à al-
ta formação acadêmica e re-
lacionamentoaosmeios cul-
turais”, pondera. “Mesmoas-
sim, consegueproduzir uma
obra original, transforman-
do dor em protesto, angús-
tia em arte literária, e se tor-
nandoumadasmaispodero-
sasvozesnocampoda litera-
turabrasileiracomfortepro-
jeto internacional.”
A recepçãodorelatodaau-

toradentroeforadecasa—foi
editadodaTurquiaaoJapão—
encerra um“paradoxo”, clas-
sificaMeihy, aorefletir sobre
os diferentes caminhos que
a obra trilhou e sobre a am-
plitude de leituras existen-
tes sobre Carolina, uma rea-
lidademundial que só agora
vemganhandoespaço local.
“No Brasil, na intermitên-

cia das diversas edições e na
sucessão dos renascimentos
do livro, o debate ficoumui-
topor contada leitura literá-
riadaobra, comoseosdiári-
os fossem campo exclusivo
daliteratura.Temdemorado
muitoparaquehajavariação
desse pressuposto”, diz ele.
“Apenas recentemente te-

mosacatadoosdiárioscomo
documentos abertos, fonte
para diferentes estudos. No
exterior, a rotade ‘Quartode
Despejo’ seguiu outra orien-
tação,mais aberta e variada,
sobretudoseminterrupções.”
Autoradoprefáciode“Quar-

todeDespejo”quandoaobra
saiupelaprimeiravezemPor-
tugal, em 2020, Miranda re-
corda que a mineira sempre
“foi lidapelomundo”porque
“omundocarecede elabora-
ções assim, pungentes e refi-
nadas comoas dela”.
Também autora de “Silên-

cios PrEscritos: Estudos de
RomancesdeAutorasNegras
Brasileiras”,Mirandadestaca
aindaocaráter“revolucioná-
rio” do legadodeCarolina.
“Ela é paradigmática, um

ponto de partida para uma
outraexperiência literáriano
Brasil. Carolina temumafra-
sequegostosemprederepe-
tir: ‘Escrevequemquer’.Essa
perspectiva é revolucionária
quandopensamosnosistema
das letrasnoBrasil,quesem-
pre operou a partir de silen-
ciamentos, de perspectivas
que tornavam legítima ape-
nas umavoz”, analisa.
“Carolina Maria de Jesus

abre essa estrada no sentido
dedizerquealiteraturaéum
bemcomum,odireitoasigni-
ficar, não só à escrita.”
Veja outras informações sobre
“Quarto de Despejo” na pág. 2

A escritora CarolinaMaria de Jesus em 1960, ano emque lançou “Quarto de Despejo”, “obra fundamental”, segundo FernandaMiranda Acervo UH - 24.ago.1960/Folhapress


